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M E D A

"Não há dúvida que a amizade indestrutível entre a União Soviética

e a República Popular da China mantém e sempre resguardara a

paz no Extremo Oriente, contra todos os agressores e mercadores
de auerra" - diz o Generalíssimo Stalin, no 6.° aniversário da vi-

iória sobre o Japão p

<-•**•*.„

.íàrechai-.
STALIN

TÓQUIO, 3 (W5) — O pre
inler JosH Statli enviou uma
mensagem dc imitações ao
Presidente Máo Tse Tung, por
motivo do aniversário da vitó-
ria sobre o Japão.

Em tôds a soa mensagem,
'^ansmitida na imegra pela
(Adio tte Feipins, Stalin rea»
firma a vitória sí'jre o impe-
rialismo japotiôi, enviando
suas felicitações a Máo Tse
Tung, «no sexto aniversário
da libertação Ia Ásia Orien-
(ai da esciavisiçí'! do impe-
rialismo japonês-» e assinala:

«Não ha dúvida de que a
amisade indestrüavel entre a
União Soviética e a Repúbli

ca Popular «ia Chlíia mantém
e sempre resguardaià a pai
no Extremo Oriente, contra
todos os agresíyjrci e merca-
dores de euerr«'._>.

A mensagem U:z a certa
altura:

«Camarada Presidente
Agradeço lhe c'ii destacada

apreciação do papel desempe-
iihado pü.'a Unií-i Soviética e
seus exérrito na causa; das
derotadas força», aiiessivas|do
Japão. O povo Usines o seu
exército d;; libertação desem-
penharam! um graiíde papel
na destruição cb irriperialis-
mo japonüs, ápe-;ar das intri-
gas do Kuomtnr.anfc. A luta

do povo chino. ¦«? seu exerci
to de liberdade tfiandemente
facilitou * tarei* òc derrotai
as forças agressiva* do Japão

Não há dúvi.la de qu«j a
amisade ;i,destcuilvel entre a
União Soviética «? a Republi-
cn Popular da China, mantém
e sempre esg-iU;dhrá| a paz
no Extremo Oriente contra to-
dos os agressoiüó e mercado-
res de gu'-rras.

Continua a riiericagein: —
Oamaradi Pre.Miiente, aceite

as saudaçccs du 1'iilao Suvié-
tica, e seitF ex&.ilo^ no sexto
aniversário da U'ie:taçao da
Ásia Oriental da escravidão
do imperialismo jiiponês

r—âspf' ¦¦¦vv..f.
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SAREDO
Com os Leitores da

IMPRENSA POPULAR
Ajude-nos a melhorar nosso jornal, trazendo-nos sua colabora-

cão através de criticas e sugtótocs. Vá ao T andar da YB1 discna^
n com os redatores da IMPRFNSA POPULAR suas próprias opiiuoM
1 ! e idéias sobre a feitura de nosso jornal; seus pontos de vista sobre

'o S^dSos fazer para que a IMPRENSA POPULARJ.E ^
UüM JORNAL MELHOR E MAIS 1>Q AGRADO DO POVO.

Mao Tse Tung

Viva a grande amisade en-
tre a República Populai Chi-
nesa e a União Soviética! VI-
va o exército popular de Li-
bertação chinês! 1 V. Stalin,
Presidente do Conw.Jho de Mi
nistros. URSS, Sefmbro, 2 de
1951».
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RÕCKÊFELLER
DA RECOLONIZA.
A COMISSÃO MISTA E O PONTO IV SÃO SIMPLES INSTRUMEM-
TOS DAQUELE SINISTRO GRÜP O FINANCEIRO, VISANDO ABO-

CANHAR NOSSAS RIQUEZAS - BOHAN, JOÃO NEVES E O BAN-

CO DE INVESTIMENTOS-GETÚLIO SEGUE OS RASTROS Dl

DUTRA NO CAMINHO DA TRAIÇÃO NACIONAL

(l.a de uma série de 2 reportagens) de MOACIR PAIXÃO
..i._. *i _ rt..i  .11-, ji i lm a

EHFRENTARAM A POLICIA
_¦_¦ ¦« W. MB» s»^ em **m „Trtf- 

h.iníoii estáo iruarneciuos poe

REGISTRO
POLÍTICO

^^ T^,„ 
,m^ x^rsa «A-NTr-AXJTHQ bancou estáo guarneciuos por

T TRTTRTADO O PRESIDENTE DO STND1CA10 DOS BAMLAKlUíí ch ^ polícia e por cante-
LI.BLK1AUU V_Í_ 7Í™\, ,.t*m™™ TDüTTCn __ tTTRMF. O MO- nas de «tiras». As ruas cenLIBERTADO UlJKJLüiiJ£.iN ir-juu ou^x^-^w ^».^ :~nlírr,

OUE HAVIA SIDO ARBITRARIAMENTE PRESO - FIRME 0 MO

VfflENTO NO INTERIOR - FALA A NOSSA REPORTAGEM A

COMISSÃO CENTRAL DE SOLIDARIEDADE

GOVERNO L>X GVBRRA
Os marujos brasileiros con-

tinuam nos Estados Unidos,
eom suas vida.s ameaçadas,
dnquonío o ministro Guitiio.
YjoI já sem autoridade mo-
ml para desmentir m?iíru(5tii,
diante das provas dos fatos
que apresentamos a respei-
to — é pilhado numa esca-
brosa negociata. Ao mesmo
tffcNipo (itvuJ;/u-se que estão
sendo feitas experiências dc
guerra nos arrcaores aesta
capital, em caráter secreto,
ílsia « «i preocupação do go.
oírno ile Getúlio, mas o po.
to brasileiro responde a is-
so com mais do um milhão
dc assinaturas já apostas ao
apelo por um pacto de pai.

ESTADO MAIOR
ESTRANGEIRO

também no aul do paia
ft«alizam.s« manobras muita-
res, com o fito de acostumar
nossa tropa às condições cli-
matéricas mais assemelhadas
às da Coréia, por exemplo.
Km Guarapuava, Paraná,
acabam dc realizar-sn inten-
aos exercícios de guerra, pre
sididos pelo gangster fardai
So Mullins Jr. e «oficiais do
seu Estado Maior». (A cita-
çao é tirada dum jornal ge-
tullsta, que assim confessa
clntcameiiU a presença d«
ocupantes americanos no
pais, com todo o seu «esta.
do maior»).

BOMBAS NO BBX
Domingo, no cinema Rex,

quando era exibido um filme
americano de propaganda de
guerra («Missão na Coréiai,),
foram atiradas algumas
bombas de São João nu sula
de projeções — ?wticta-s«.
Koi tt»» alvoroço: pânico, cor-
rena, desmaios, Vens nos
acuda. Estragaram a histo.
ria dos bandidos imperiaiu»
tas, que agrediram o bravo
povo coreano e hoje, atra-
vés incltwiue (io celulóide,
espalham pelo mundo sua
versão mentirosa e cínica
los acontecimentos.

INDIGNAÇÃO EM
DÓLARES

dfc jornais da «-sadia* con-
tinuam indignados, indigna,
dissimos, com a nota do Clu-
be Militar •'obre a defesa Uo
petróleo c. da, liberdade de
pensBJnthto. Qualificam u
nota de subversiva. Agridem
com os mais contundentes
adjetivos ob membros da di-
retoria. Mas depois viio tian.

nuamente, até mesmo enfo-
ticos, ao guichet da embal-
xada americana e da Stan.
dard Oi), que esses adjetivos
nao sãu gratuitos, nem tan-
ti indignação 6 produzida
•tpsnaa pelos belos olhos de
iar. Joiigsm ou, ü2&
ílilüJIS^-'

SÃO PAULO, 3 (Pelo Tele-
fone) — Esta capitei viveu
momentos de grande emoção
quando mais de 3.000 bancários
deixaram a sede de seu Sindi-
cato e se dirigiram ao Palácio
do Governo, a fim de exigir a
libertação do Milton Marcondes,
Presidente do Sindicato dos
Bancários o principal lider do
movimento grevista que envol.
ve o Estado. O sr. Milton Mar-
condes fora preso quando, com
alguns companheiros realizava
propaganda da grove, apelan-
do para a solidariedade da po-
pulaçao para as jui»»s rcivin-
dlcações dos bancários.

bancários atirando com oa seus
revólveres e lançando bombas.
Três bombas de grande poder
foram arrojadas sobre a mui-
tidão, resultando diversos feri-
dos, um dos quais foi preso e
espancado.

LIBERTADO MILTON
MARCONDES

Temendo que o movimento
atingisse proporções maiores o
governo mandou lmediatamen-

cato, pelos grevistas e afirmou1
que a luta prosseguirá até a
vitoria.

A GREVE NO INTERIOR

S. PAULO, o (Pelo Telefo-
ne) — Em todas as cidades
do interior paulista, onde os
bancários se declararam em
greve, prossegue o movimento
apezar das ameaças de demis-
são em massa. Em Campinas,
é de cerca de 70%, o número de

trais estào sendo patrulhadas
por cavalarlanos.

SOLIDARIEDADE POPULAR

Comissões de finanças est&o

percorrendo as ruas da cidade

(CONCLUI NA 4." PAG.)

A presença do magnata ame-
rlcano Merwin Bohan nesta ca-
pitai, como chefe da chamada
Comissão Mista constituída pa-
ra orientar a economia brasi-

Mensagem do Centro
de Petróleo à
Câmara Federal

ENTREÜA HOJE, DIA
AS 14 HORAS

Pedem-nos publicar:
.-O Centro de Estudos e

Defesa do Petróleo c da
Economia Nacional, hoje
dia, i, terça-feira, às 14 no
ras por sua diretoria com-
parecerá k Câmara Federal
para efetuar a entrega das
Resoluções aprovadas na Z-'
Convenção Nacional de De,
fesa do Petróleo.

O General Felicíssimo
Cardoso, presidente em
exercido dessa entidade,
convida os demais membros
da diretoria o Conselho Con-
sultlvo do Centro, bem co-
mo os associados a com.
parecerem ao ato de entre
ffa ft Câmara Federal.

(aa.) A DIRETORIA*

de Dutra na sua .-(ubBerviéncia
aos americanos.

Nos últimos anos, várias miS'
soes dc magnatas norte-ameri»
canos e seu? técnicos estiveraitíl
entre nós. Depois da Misofiol
Abbink, veiu a do Banco In-]
ternacional do Reconstrução a*
Desenvolvimento, ainda entl
1919, chefiada pele Sr. Ricari
do Delmuth.'Diziam textual-
mente ns jornais n;< época; que
ele viera estudar a situação
econômica e financeira do palíu
para em seguida determinar ãi
orúem de preferência <1a -saju*
dn* Ianque, J

Na mesma ocasião rlu-.gou (\
missão do Fundo Monetário In--
tornacional, que estudou pro-
blemas i'm moeda e bancos, fa,-;
zendo imposições sobre a cria-í
ção rie um Barco Central qna
constituísse, no setor, o orsr&of,

lelra de acordo com os interes
ses da indústria de guerra ian-
que constitui por si só um
atentado á soberania nacional.
Instalado no Itamaratl, corno
numa colônia Jos Estados Uni-
dos, esse personagem represen-
ta de modo geral os interesses
dos imperialistas de seu pais, o
particularmente do grupo Ro
ckefeller. Observe-se, aliás, o
entrelaçamento das coisas: o
Sr. Nelson Rockefeller íoi eiv
carregado pelo governo Ianque
nara administrar a aplicação do
Ponto IV na America Latina'
Bohan foi designado para apll
car esse Ponto IV no Brasil, e
preferiu estabelecer-se com sua
corte no Itumarnti, cujo titular,
o Sr. João Neves, é sabidamen-
te empregado dos RocUc-feller.

A. «AJUDA» IANQUE
de proteção |?os tic-goctos ílo»

E assim Bohan está agindo trustes
no sentido de dar ao Brasil a
«ajv.da» para o seu desenvolvi-» (Conclua nn
mento, em capitais e técnica.
Sabe-se, porem, que essa '-'"J"-

da» representa, na verdade a
dominação de nossa economia,
sua deformação e subordinação
à economia de guerra ameri-
cana. As atividades da Comia-
sf.o Mista são a continuação de
outras comissões estrangeiras,
e essa continuidade nos revela
como Getúlio segue os passos

ASSALTADOS PELA
POLICIA

Quando os bancárioo chega»
ram à Praça doa Arcos com a
rua Sâo Bento, já próximos do
viaduto Efigônia, choques da
policia ocuparam o viaduto.
Imediatamente a massa se des-
locou em direção à. Câmara Mu-
nlcipal e quando chegou à rua
Libero Badarò foi novamente
impedida dc prosseguir. Todas
as saidas estavam ocupadas por
carros d» Rádio Patrulha, Cho.
ques da Policia Militar, Carros
Tanques do Corpo do Bombci-
ros e por centenas de tiras do
DOPS armados do metralha-
doras e granadas, Sem nenhum
temor 3.000 vozes deram inicio
a. uma tremenda .vaia contra
os policiais e ao mesmo tempo
denunciavam o governo e os
banqueiros como os mandantes
do cerco. Foi quando os poli-
ciais fizeram carga contra os

CARNE A CÍMQIIEIITÍi CRUZEI»
QUER 0 MINISTRO CLEOFAS
¦WUL PREOCUPAÇÃO DE CORTEJAR AS MASSAS URBANAS

«OTETOMINAOSETOHDA PECUÁRIA; AFIRMA O MINIR-
bfc uur, in trq^ 

VARGAS

PASSEATA DÉ
FLAGELADOS

FORTALEZA, 3 (Í.P.)1 —»
«Impressionante desfilo de fla-
gelados realizou-se nesta ct«
dade. Em número de 1.200, os
retirantes da seca. recolhidos fej
Hospedaria Gétul|o Vargas dc«;
pois dn percorrerem ns r\stm\[
concentram-se em frento <3»;
PalCicio da Luz. reclamando enü
altos brados a presença do go-
vornador <io Estado. Exiglaml
o que comer e se di-iana pais»
sando fome ha jà vários diaa,'
A manifestação resultou da si»
tuaçao precária em que m em*i
contra a hospedaria, sem recv-
sos e reservas üe gêneros ali».
mentidos para atender as ne-
cessldades das centenas de fl*-
gelados que a procuram. Po»
oul ro lado o comírclo locai nâo.
abre credito a esse estabeleB'

Membros da Comissão Central de Solidariedade reunidos

le libertar o sr. Milton Mar-
condes, unia hora após, esses
acontecimentos. O sr. Milton
Marcondes foi recebido entusl-
taticamente, na sédc do Sindi.

AMEAÇA À
LIBERDADE

grevistas. Todos os jornais da
<sadia» dessa localidade estào
usando dos mais sórdidos expe-
dlentes para desorientar os ban-
cárlos. Entretanto, est&o sendo
desmascarados publicamente.

A GREVE EM
MINAS GERAIS

DE IMPRENSA
O irovêrno está ensaiando uma nova ofensiva contra a

liberdade de imprensa, visando inicialmente o jornal
ü Classe Operária>. Anuncia-se já ter sido cassado o re-

ristro do referido jornal na Alfândega, para efeito dc re-

S de papel linha d'água. E agora um agente, do go-
vèrno o procurador Jorge Godoy, faz declarações que s.g.

nificanv uma ameaça a toda imprensa. Sustenta êle que a

uSSade do Partido Comunista deve resultar logicamente
,'f proibiçfto dos jornais que possam ser considerados co-

mU"£saoS'equivale 
a colocar nas m&os do governo uma arma

de opressão que nao atinge somente os comunistas, mas

a todoTos democratas. TB a liberdade d° imprensa que está

lm tóco n&ó cabendo discutir se tal órgão ô ou não co-

munX O governo já mandou atacar jornais, como, era

Síndí, Belém «Sergipe, entre outras «.Quer
agora completar o plano, utilizando meios «legais» na ca

PÍtalí 
SSo. que em sua cart* secreta a GetuUo,

de dc imprensa Bmeerflfo*í

BELO HORIZONTE, 3 (Pelo
| Telefone) — Aumentou em

mais de 5% o número de gre.

Apesar das ptomesas for»
mais do sr. G-taiiu Vargas,
quando candidato, de que re-
duziria para 4 cruzeiros o pre»
ço do quilo de carne, o povo
continua a enficntar toda
sorte d-i dificuldades nos
açougues. O câmbio-negro
impera livremente.

Alegam os ayousueiros que
as suas cotas /oram reduzi»
das de 50% poiv» frigoríficos,
dos quais somente- estão rece»
bendo came congelada, ate
que novo arranjo seja conclui»
do para elevar o custo da car-
ne em mais um cruzeiro e
cincoenta centavos.
Tal acon'ece em melo a uma

nova onda de dema.ogia, em
que os jurls «populares», os
projetos 6e lei3 reguladoras
da economia popular e as
COAP, COFAP e OCP desem»
penham seu papel de narco-
ticos da 'ndignaçRe do pobre
consumidor.

MANOBRAS
AUTISTAS
Entretanto, jft nte pode to-

VPr duvida sobr,i a responsa»
ímüdadeãireta do. homens do

governo nessas constantes

naram a aflição »t<? todos os
dias" para os bicsneiros. Se-
gundo as estatihtle&b oficiais
(falam cs numeios...), os
preços nüo pararam de subir,
desde que o sr. Vargas tomou

posse, atingindo & 103,5% nos
últimos 12 meses, a majora»
ção nos aluguoií. de c.ihas.

Ha coisa d«3 dois cias, o pie-
feito Caries Viça: decidiu en-

(CONCLUI NA 4." PAG.)

cimento, recusarido-se * Í*mk
qualquer fornecimento.

Ante os insistentes reclame*
dos manifestantes, o governei»
dor apareceu na secada, do pa*.
lácio fazendo promessas, Corfc»
prometeu-se a tomar wünedí«.
tas providencias

SOLIDARIEDADE Ar*i 
li-a Sf^ SI AIIA A

O MOVIMENTO PELA LBEHTAÇAO DA 
ÇUERIDA 

HEROM|

TRANSPÕE AS FRONTEIRAS DE NOSSO PAÍS ~ SEU NOME E

ACLAMADO EM BERLIM

mais de 5% o número de gre. governo »";rx 
ue w tor»

vistas nesta eapitol^Todosij>b_| manobrM_.ani8ta5 que ¦«_.

Represálias Contra
Os Operários da Fábrica
De Vidros São Domingos
Suspensos por tempo indeterminado vários mem

i^aaaJWs»w^

No próximo dia sete de se-
tembro, Elisa Branco comple-
tara um ano nos cárceres da

Suspensos por lempo uiuo*** «-«•»*  - rcaçft0 Fol no dia de nossa m
bro, da ComiS»o Sindical -^f^br^ "

xa com a legenda ue hoje Ins

pira toda uma luta contra e
envio de nossos jovens para o
matadouro da guerra: Os sol.
dados, nossos filhos, nao irão
nar» t. Coréia». Mas, embora

Elisa Branco
moral «lavado,

i_ uiãuwMurmiri -"" "rt _t ifl , tÜl 1^^ ^% ^íi» ^^$3*888! i*'*lm

bros da Comissão Sindicai ~- ^^T^E^^SS*
demitidos sumariamente - Cercada pela poli- «£%£$*£*

cia a fábrica
Os proprietários da Fabrica

de Vidros São Domingos, «m
Niterói, e-tão executando o pia-
no urdido contra o* operários
nue ae mantiverem em greve

que intrometer.do-8« hdemita-
mente no Sindicato do» Traba-
Ihadores na Industria de Vidros

miraçâo de todo o nosso povo \
Hoje, seu exemplo é conhecido
de norte a sul do pais, incenti-
vando aos jovens e fts miies no
desdobramento da luta de vida
e de morto pela paz e contra
o envio de nossoB jovens para
a guerra.

Por isso desde o dia de sua
prisão, inúmeras cartas e te-
íegramas, memoriais de tocla
espécie vem sendo dirigidos aos
jornais populares do Rio e São
Paulo e às filhas de Elisa, -

Orieta e Florlta. Sao cartat

temunliara o apreço e a admi»
ráçâò de nosso povo a brav»
combatente da paz. AlguMM
dessas cartas expressam Jur*.
mento solene. «Juro, ElUft —

diz uma delas -- que nao (toa,

cansarei um minuto na ta»

pela tua libertação. ComiMa '.

Ia Libertação de Elisa
começam a ser formados, tam-'

béiri, em todo o torrltorio na
nnal

,nos a voitaren, «, 
m ^ ^ , UJ-T- fgg-g ^ iÇjp>íSW|^VÍÉtô

fS
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A Cortina dc Mentiras
^ 

rf- -^ — -^ -*--*--- *-+~* .i* •*> * * -*¦ -*'

por Yves Moreau
Transmitindo ao Congresso americano as propostas concretas

«le N. Shvoniik, Tpimim afirmou oíleiulmento; «-Eu nao posso
'iwonsollinr ao Congresso a que modifique a política doa Estudos
Unidos». ,„,au

Desse modo, Truman nao aceita u oferta precisa ua ukss
«~ a conclusão da um pado de paz entra ua cinco grandes poten-
eins — e responde a ela pedindo o prosseguimento dos proparnti-
vos de guerra iiiiierieahod, que devem aconipaiiluir um redobra-
mento da campanha de mentiras e de Incitamento bélico.

Que desmentido *»os porta*"1'
rozes oficiais du Washington,

tentaram apresentar a ,•ernlk como <!«<• eqüivaleria

mui sua
ti 11 *-* i....; i i ¦. : 11 ..'. :iijniiii ei ** *

Snènsagem de
jumu ijumoDra de propaganda,
toüem ehtfto se esJorçá sln*
Snsiunitíiiie para lincoutrar um
Ucôrdo e relpfçur a p.iz e
Çuem se pieocupa em apre*
WíUi.i qualquer prppo3La i-ous-

Írutivu 
como propaganda'' Os

atos respondem poi bi mes-
mo».

K' Truman qufciii necessita
aiais do aue nunca cie seus

Comprovados os monstruosos Crimes
Praticados Pelos Americanos na Coréia
DEPOIMENTO IMPRESSIONANTE DE MARIA AVAYAMIKOVA, MEMBRO DA COMIS-
SÃO DA F.D.I. DE MULHERES QUE INVESTIGOU AS ATROCIDADES IANQUES

wt,. ,* -r-'*•••-"

MOSCOU, Agosto (Especial)
— Escrevendo no «Pravda»,
Maria Qvayanrlltova, que visl-
tou a Coréia como membro dn
Comissão da Federação Do-
mpcroiloa Internacional de Mu-
lheres para Investigar os cri-

üoebbcls. ComproiHle-se com gm ^ fl ^^ qufi
a França poderia exercer noijue imi Stálin o pos em

guando cbiicitavã a vígilun-
.cia, a 16 Ue fevareiio uUimo,
i«A guerra pode tornur-se ine-
ívitavel se us instigadores de
jgüèrra consaguiríiii envolvei
6ü niãoód çòpulaiuâ '--om sua»
|Bentira-j, iludi-las p conduzi-
ias a unr* nova guerra mun
jalál».

Por importante*; uue sejam
<4ã milhões do dolaies) us pu-
ãidos (.Uí créditos de propa-
gaiida suplemeriiaics api-a
aemadus por li-uman, nao
•ão nada cm comparação com
o colossal orçamente do guei-
ra americano, .,-t leprcscnta,
tegundo <»i' clír.'.s uiiciaia,
Y2,8'/<j do conjunto das despe-
fi*au cios Estados Unidos. Mas,
«c Truman Insioid cm aceii-
\taixt ix necesidiüi! ue propa-
iga.icla, i-,;.'.i prova n imensa
repercussão nu mundo lutei*
so é nos próprios E-itados Uni*
Uos ua proposta siviètica em
íavor de um pano uc pais. Os
noves provocadgres de guer-
ia estão aiarmadoj diante da
Idéia de ^ue sua recusa oa
idesníuscan . Ciuiü justificai'aus olhes da opinião mundial
jo fato de que não aceitam
irenunciar á co. ida arma*
tatentista. i produção da bom-
ba atômica, á litualaç-ão Uc?
Lases mii.tares a de tiupas
ide ocupação Jm todos os
lebhtinènteSj e uc. que nâo
querem sarticlpar cie uma
conferência que reunu os Es-
tados Uniuos, a L!'S, a tiu
ma, a Grã Bretanha e a Fran-
¦ço, cujos representantes se
¦encontrariam cm Unr o de'uma ciclebí. pata {.rocuiar e"m
jBpmum uma solução pacifica
jpaar toda.* as d.vcrgÊncias, e
jorsnclui um paol i üp paz aber-
to a otdas as potências?

Como í:c;.er admitir pelo;-
jpoYos que- suja recusada n
limples i(h'la dc uma tal ten
íativa, que tom ..' aprovação
de todos os homens de boa
ÜTontade?
; Comprer. Io*bc <H.e Truman
Uenlia necesidade de um enor-
ime orçamento cie propaganda
ipara tentar explicai esta re-
(«usa.

E a França ,uuia das cin-
eo potências áa quais á UKSS
propõe um encouüe, que res-
jiondeu. Nâo ae manifestou
» ests resoçito áié 7 Ue a:;o.s
to, data em que um porta*
voz Uc Qual d'OtSiiy expri*

muiiuo,
queixa!

ilostilidacJe com re-
um pacto a cinco,

, Uiaác1 ele. ii
um Dimlòrlo dos mes dos agressores lanque-bn-

tanicus, descreve us incríveis
atrocidades doa invasorea na
Coréia,'«Vendo" 

oa terríveis crimes
que os lnyasorea lanquès-brita-
nieos euiiietoni no solo corea-
na:i, escreve ela, «a Cumiasàu
decidiu unanimemente conta*
loa a toda a humanidade uman-
te Ua í.'az. Decidiu trabalhar
uifatigavelmente pela cessação
du guerra na Coréia.

«A Comissão visitou as cl.
Uucies d<i üinuiju, Pyungyaiiy,
ànyak, Sinchen, Nampo, Kan*
so, VVonsiin, Kaincheu, Hicac-u,
Hauge e M-mpo, e muitas ai-
doias. Por todo o nosso canil-
nho t.íi.o vimos um único pon-
Lo liafcitaiío (jue tivesse ficado
intacto. Os n.vaaores reduzi-
iam as maiores cidades Uo pais
— í-yongyane", Waiisan, Nám.
po e Slhuiji - a ruínas e cin.
zus.

instituir
Grandes.

Assim, o Qua.' aOrsay se
queixa Ue que a trança fiyu-
re no número das fiiandes po-
tcnclas. A propobtá soviétl-
ca levou mi coiiin a respori*
sabíliciade partkiiiar que à
própria C.-rtci de S.io Francis-
co atribuiu á Fiàngd o ás qua-
tro outras grandes potências
na manutenção da pa?i lfi-

Qual d'Orsay se

Politica Uc su'i.iuiiio. pniitl
ca dr- cães doniéslíuos que
convidam cies piei lios, seus
patrões em WaMiinGlon a to-
mar om qualquer ocasião e
sobre tòdòs ns problemas etc-
cisões sem apeldçfu ' Politica
Uo traiçãit do in.'eiesi,e nacio-
nal!

Aparece hoje. e.aramente,
aos olhns nos franceses que o
r-xito da ampauha de assl-
natiiras etn favor de um Pa-
cto entre os Cim Grandes
será também urna vitória
para a rcconqutiUa da iniic-
pendência da França.

Mais pppitganda pede Tru-
man. par'., podíii ao abrigo
da cortina de mentiras da im-
prensa. (ío rádio. Uo cinema,
acelerar seus pwphiativos rle
guerra, Mas propeganda, para
tentar fator com que os po
vos dos países satélites aclmi
tam o jugo bruta1 de Was-
hlngton, Mais (.ropagancin
para atentar atenuru as pro-
fundas reiiprcu.-.-ci." das pro-
poetas Uo paz cia 1'l.SS cm to-
dns os panes Uo mi.mio 

"Mais

propaganda, para nivolver os
novos e 1'va-lój a uma nova
guerra mundial

A isto rçípllcaremcü coletan-
do milhões cie umas a-sina
turas em avoi le um i'acto
entre os Cinco, cn.i. a con-
ylcçâo Ue 1(uc «a pa.. seiu sai-
va e garantida --e os povos to
marem em suaã tiíkis a cau-
sa da paz p a defendèiem até
o fim-.

países as inenarráveis atrocl-. vales e atiravam sobre elas. Em
dades dos Invasorea, j uma das valas soldados ameri-

Na cidade Ue AnyaJr a Co- j canos despejaram petróleo so*
missão inspecionou duas pri* bre 19-1 pessoas c atearam fogo;
soes. Itesidcntcs no local nos j 479 pessoas foram queimadas
disseram que as telas Unham vivas cm outra vnla,
ficado superlotadas que os pri» j «A historia, cheia de horror, ]
sionciros não tinham onde aem j contada pelo mulher Yan Yon
tar.se. Entre 03 que Unham si- j Dele deixa-nos estupefatos. Os
do presos encontravam-ae vo- j americanos levaram 300 mulhe-
lhos, crianças e mulheres com ves o crianças para uma olaria,
filhos noa braços. Não poderei j nos arredores dc Sinchen, Tor-
nunca esquecer Pak Chain Che, ( tuiariim.nos ao máximo. Mui-

iEr.i sua furlu os criminosos
Ue aluiu mar decidiram eviden-
temente aniquilar lodo u povo
coreano. Us membros Ou Co-
iiiistuu virãni com seus pro-
príos olhos quitiiios milhares e
milhares Ue bouibas oxplosiva-j
e iuceiidiãriaa e cilindros com
iiapahn foram despejados so-
pre as pacificas ciaaáes core-
anu-, ulUcias e campos e co-
".í.o os pilotos üiticrícunod cü.-
çam Ütcralmente cada homem
que descobrem em uma- esira.
Ua ou trabalhando ern um cam-
po.

«Muitos milhares de corea-
i.L.s que sofreram atrocidade::
praticadas pelos americanos,
britânicos e outros soldados
¦.ias chamadas ioi\'us das Na..
Coes Unidas, apelavam para cs
membros Ua Comissão. Muiti-
does paravam nossos carros
rins estradas e rogavam-nos
que as ouvíssemos e contasse-
mos -og povoa de todos os

um menino de novo anos que,
mostrando-nos uma daa ceias,
disso que Unho sido metido ali
com seu pai e sua mie. Viu
ps sodado3 americanos ussas-
amarem brutalmente seu pai e
torturarem sua mãe com for-
ro em brasa.

«Muilus inocentes vitimas aa*
sassinadaa pelos umericunos
foram queimadas, Uoia quilo-
metros além de Anyak. Sepul-
turas foram abertas na pre.
sença de membros Ua Comia-
sao. Em uma delas estavam
corpos de ndultos, em outra os
corpos eram de crianças e na
terceira era de mulheres c cri-
ancas.

Ern Slnchem oa agressores
americanos assassinaram apro-
ximaclamente 25 mil pessoas.
Esses inquisidores do século '20

metiam ns pessoas cleiu.ro cie

tas crianças foram mortas com
baionetas diante doa olhns do
suas mües. Todas aa mulheres
levadas para a olaria foram
queimadas vivas.

?Ela própria foi presa com
seu filho do dois anos. Quando
a criança começou a chorar de
fome oa soldados americanos
árrançaram-na e pisaram-na
aos pés até matá-la.

«Depois os soldados umerl-
canos violaram a tnfortunada
mãe e então, após espancá-la
at6 que ficou mais morta do
que viva, atiararam-na dentro
de um buraco, do qual conse-
guiü escapar.

Mana Òvayannikova desta-
cou que oa monstros que as.
saltaram a Coréia inventam
torturas pavn ns mulheres com
particular sadismo.

«Nâo ha limite para os so-

PRATICAMENTE
INCOMUNICÁVEIS
OS PRESOS POLÍTICOS

NA PENITENCIÁRIA
Restabelecidos pelo ar. Vitorio Caneppa os mé-
iodos nazistas do Estado Novo — Grave denún*
cia tazida ao nosso icrnal por uma comissão de
associadas ris h. F. Ca^te-Laranjeíras — Pro-
testo veemente conia a prisão das sras. Maria

Afonso Lins e Jean Sarkis

frimentos das mulheres», escre-
ve. De acordo eom uma ordem
especial do comando america-
no, bordeis foram instalados
cm cada localidade das áreas
temporariamente ocupadas. Em
Pyonyang um distrito inteiro
foi ocupado por bordeis Três
mil moças e mulheres jovens
coreanas foram forçadas a fa-
zer parte ciesaes bordeis e fo*
rum vluladuw poi uficiaia u ho-
mena doa exércitos americano c
britânico. Muitas destas miso-
ráveia mulheres foram mortas.
Ao que se recusaram a obede-
cer foram torturadas com es-'
pcclal brutalidade: soua solos
foram cortados, oa olhos ar-
rançados, suas línguas quei-
modas com ferro em braza.

Cada um dos fatos citados
no relatório da comissão foi
verificado peloa membros da
Comissão, peasolamonte, escre-
vc Maria Oválcyanniltová.

«Todos estes crimes foram
cometidos ura por oficiais e
soldados dos Estados Unidos,
ora por soldados sob suas or-
deus. Porisso julgamos que o
comando supremo dos Estads
Unidos na Coréia devo supor-
tar toda a responsabilidade pe-
Ias atrocidades ali cometidas.
Esta responsabilidade recai pri-
melramente sobre os generais
Mac Arthui e Ridgway.

A responsabilidade por estus
ulroiiidades recai também sobre
os governos que enviaram tio.

pn3 a Coréia e sobre os gover-
nos cujos representantes nas
Nações Unidas votaram peln
guerra coreana. Os membros
du Comissão declararam que
todas as pessoas que foram ,
provartiimente culpadas Ue atro-
cidades cometidas na Coréia
devem aer consideradas comu
criminosos de guerra e como
tal punidas».

NOTA INTERNACIONAL

A CONFERÊNCIA
DE SÃO FRANCISCO

«ri

lnnii(rnra-se hoje a Copfcrflncia du Süo Pruncisçu, para
a assinatura d» tratado de paz com n Japão. Os tclegroniás
de fonte americana não fazem mistério Uin torno (Ia*, mcili-
das tomadas pelos Departamentos do Estado no sentido de
impedir o livre debate dè tão inipurtanlo questão. Já são
mesmo anunciadas medidas de rolha u serem adotadas po|o
regimento interno dnH tniliiillins. Visando isso os americnnoe
pretendem entregar a presidência an representante da Au.*.-
Iralia pnra que seus delegados lipssani «agir mais livre-
mente».

U tratado de paz cm separado com q Japão representa*
¦ íá para os Estados Unidos uni insírniiiciilii de agressão,
V embora o governo ele Washington (•tpf.yrilamente alegue'í 

que o objetivo daquele instrumento internacional «rá n ua-
t ranlia contra futuras agfcssõus lílpôiilcas. l'or isso os ame*
r ricanos não pretenclem criar condições pura o desenvolvi»
f mento da democracia no Japão, através da eliminação dns

Íseus 
trustes e monopólios, de suas indústrias bélicas e dc

seu aparelho de propaganda política nssçadp no velho espi-
rito militarista. Ao contrário, os americanos pretendem >
aproveitar todas essas condições u serviço de seus próprios |
planos belicistas. i

Não é de espantar, portanto, que em seu projeto a ser 1
submetido à Cunferência dc São Francisco os americanos 1
silenciem sobre a questão das bases ianques cm território i
nlpônico, ^

Pode-se ler, nos matiiliiins de domingo, um telegrama
om que se anuncia, sem rebuços, a deliberação do Departs-
mento de Estado de iniciar dcmarchçs a respeito de um
acordo bilateral com o Japão em plena Conferência, «se »
situação o exigir». Essa resolução não é nova. Uc há muito

' 
os americanos vêm entrando cm entendimentos concretos
com os circulas belicistas japoneses sobre uma aliança mili-
tar. Em 15 de julho o comentarista de «Pravda» M. Mar-
kov já denunciava que «durante a Conferência dc São Fran-
cisco um acordo militar entre os Estados Unidos e o Japão,
preparado com antecedência, entrará em vigor».

Segundo esse acordo militar os Estados Unidos jwr-
vam-se o direito de manter bases e tropas de ocupação em
território japonês. Isto significa uma ocupação militar do
território japonês por tempo indeterminado. _

Enquanto isso o projeto americano nara a Confej-êncui
r!e Rão Francisco não ínz menção a .pinlqncr limitação das
forças militares japonesas, n^m tão pouco se refere à in-
dústria bélica nipònica. Sabe-se. porém, que essa indústria,
em flatrrantc desrespeito à Declaração do Potsdam, esti de
lul muito em pleno funcionamento, fabricando para frogue-
zes americanos cerca do cem tipos diferentes dc equipamén-
tos militares, como tanques, artilharia pesada, peças de tor-

pedos. (tronadas e bombas de nepal.
Não há dúvida nenhuma de quo ns círculos governa*

montais dns Estados Unidos orgnnrzuram seu esquema de
São Francisco tendo om vista foriar um instrumento do

guerra o não dc pr»!. Dai a prencupai-ão dc excluir do debate
as outras nações que participaram da «uerra contra o mili-
tarismo nipônico, principalmente a União Soviética e a China.

Leia "PROBLEMAS

AOS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL
DO BRASIL

miSÂSDÀ
JÇMM

iv<".i -^niu mos .- que >.'. pas-
sa com os ferroviários da Cen
irai do Brasil, itic estai) cie-
saparecides. Há muito tem*
po não os ' erno..
atuai virada, è
Ue empre , que

uo MAU'. Na '
¦ tinlcn gran- jui.:, trouxe a

Do trixcv fama u a polícia
ia LeopoldUw, responsável
pela prática de muitos cri-
mes e ujeira a vez,.ira no es.
paldelramenlu d, popula-
res, para isso não careceu-
do nenhum pretexto.

E' essa j,.iíii.'iu constituída
por u.viu escóriu de iiiíííí:i-
rtiios da pior espécie, alguns
de anleceudentes pouco re-
çomendáveis e não há passa,
yciro ou Leopoldina que não
a odeie.

iJ/a pode ser julgada pela¦moiislriuisuiada do quarda
Arlindo Lignoretti, Esse ra-
pclciUe indivíduo a quem a
Leopoldina iiivesíiu de auto-
ridade e armou cum um re-
volver calibre SH, depois dc
tomar algumas pingas uum
botequim da avenida Ante.
imr Navarro, sábado ídtimo,
abateu a tiros um pobre ope-
nirio. Nao houve motivo pa-
ro o crime, nuda que jusli-
ficasse a sua prática, st, v
que- para o crime pode haver
iuotivò ituficiente para jusli-
ficá-lo. Arliiiiio atirou no
operário por aluar, como
eiiOnrduaria qualquer desgru-
fado que lhe caísse ús «iáoa
numa plataforma da Leo.
poldina. Atirou porque paru
isso lhe entregaram uma ar-
ma e esta não haveria de se
cobrir de ferrugem som ne.
iiliunia utilidade.

'&' 
«Ssu tt mentalidade, dns

|rtiiic'iciio Ja [,eopuldi:ia. is
aowtHití da Leopuldlnaf in-
iieralitar é o mais certo, lk
toda o pulicia è essa uienla-
tiiXadv. /'o/ieia áv facínoras,
ie aoharçádqres, degenera-
íos o espancaãores.

— n —

X por falar cm íjoííoicí, iiiín
chegaram' no dia anunciado
os três pilantras baianos </«-
yilivos* do Festival de Cer.
Km. Èslão certamente rece-
bendo algum curso du anli-
co?«MHÍ6/rio, na soua america-
na da Alemanha, ãper/ejço.
ando-sc na arte da provoca-
ção e da infâmia, ücruo iikií-v
<ri?« o ladrar. Mas depois
virá a r'.ii(c/i(ic/(irj, o t.Odlo, a
»ensaç(i(, do ridículo e ao im-
possível 6 espremidos e su-
gaaos no que possam dar,
serão jogados do lado. cs-
quéoidas, penando no anoni-
mato o no poitflito das suas
próprias copciCMias,

B ao final de tudo o mun-
,lq prosseguirá, a História
.jiiíiiiuaru, marchando, me-
..loróvíi.

ESTACJÜ

sua (\oiitrlbuiç3.. finuncuira,
nem ainda se manifestou por
iltmlqupr íormn. Ko entanto,
os ferroviários ci-iatltuem um
dos setoroa m> • as-ançados
de nosíia iovhíi ¦ ir-.s. * operaria
lançando se piHitidicnmonte,
r-m memõtçiviiiü luir.s contra
n exploração e i n.iseria Ue
que são vitimas ei mo a cr-
morAve! crive :ealiz<ida híi .'
anos na. t.entr •: rio Brasil
Isso nns 'az por1 P" que eles
nns estão preparando "mn
surpresa "f-iaUa.ci E' o que
aguardamos, doojlxo Uo In-
tensa espectativi: Que apa*
i'i'i'R o pessoal ía í entrai do
Brasil! .

AOS TRABALHAOCHES
DA ií'l"U:i!A.v:..'..uTA.
1JND0 l'ARQl.;'íi

Reccbemns do* t.ubalhado-
res cia Chunascnrla i.inUo Par-
que uma lista corr. uma con-
tribuição de 45,1'! . Como êsso
trabalho de ajmJ.*» i< imprensa
popular, lever srr permaiien-
to <• nflo.espor&dic.o, pc?dimos
que os sssinancoí da lista
tlêom lim iviln n'é f, Sério dn
MAIP par-i estudaimos a for-
maçilo Uo uma Comissão do
MAIP na Churrisuaiia Lindo
Parque.

CONFERÊNCIA Nri r';'M-
TRO C.ViETlv'.\KAN-
JEIHAS

Realizai se a ro >lia 5, poi
inir,ir.!:\'.'i da Comissão cio
Flamengo, um i > onfcrencla
do jornnlista límtco Du.aitc
no C*.fnlrn Catate-l.aranjoira.s
sobre '•(. imprensa e a luta
contia n (.arci-tia-- Apó.s a
Conferência haverá debate à
base Uo questionai io publica-
do diariamente pela *IM
PRENSA POPULAR*.

TRANSFERIDA A CONFE-
RENCIA PK EOYDIO
SQUEFF

As sr.is. Mar^ Afonso Lins
o Jean Sarkis, violenta e nrbrl-
tariamc-lte presas no Uia 27 Uo
mfis passaria em plena via nu-
b^ca, na Avenida Rio Branco
esquina da rua Un Assembléia,
permanecern encarceradas e
contra elas a pollclP política
forjou mn infame processa-
rairn Ontem, estiveram cm
nossa redação algumas senho-
ra3i associadas Un Associ cão t
Feminina Catntc-Larahjeiras, i
quu dcseJHiido visitnr ns duas
moças nn. Penitenciaria Central, 1
ordo julgavam se oncontror-
ainda ambas, tiveram a :uia en- j
tinrla vedada peln- guardas, j
..júo delas exigiram o preenchi
monto de uma serie- iiitermina
vel dc formalidades, tidas fib

Contaram ainda as senhoras
qu* nos visitaram, que os pre-
sos políticos sSo mantidos em
cubículos '.(.parados irnpoUiclos
de receber livros ou jorn-Us.

Trata-se como se vê, de uma
tentativa do governo, através
Uo mesmo carcereiro que man-
t.ovcs h frente do direção da
Renitencitiriã durante o Estado
Noyo, e cm;' fnl reconduzido po-
|n Sr Gdtlili Vargas no carpro
pti11 fTO, Ue restobelo.cer os me-
Iodos do carceni^om nazisto r'a-
quelos negros anos de ditadura.
UM APELO AOS PATRIOTAS

Rotjrantlo-se, a comissão que
nos yisltou, e que jíi havia cs-
tado no redação dc diversos ou-
tros jornais, npresentand i dc-
milícia idêntica, deixou rifiélo

nuvdaa, arbitrarias e do cura- ^m. tlirlcfe n todos os patriotas
tei !.itidanic-r.i.i- policialcsco, e | jJftm qU(; cx|jam a liberdade Uns
quo na realidade significam [l | duas senhoras Ilegalmente en-

Por motivo,de tcn;a maior.
foi transferida p.ir; o nia 30,
a Conferência do jornalisía
F-gyrlio Scjreff, c;ne se maii-
zatia domingo na Associação
fiemocnttira do Catcudura. Os
convites í-rlquirl-io.*! são vali-
dos para :» dia 30 .

IncomunlcaBÜldada pnra us pre-
snrrpoUticos e uma ameaça pa-
ra oa que pretendem visita-los.

COMO N03 TEMPOS DO
TKHUOR ESTAOGN071STA

lu rmaram escas senhoras
que somente u .^ni. Maria;
Afonso Lins aa encontra na Pô-j
nitenclaria. CJoin o objetivo U
separar as duas i
nar para elas a carceragem

caveeradas e quo protestem con-
tra n imoiiHiriicabiliUade em que
estilo mantidos os presos poli-
ticos, reforçando o ampliando a
campanha em prol da anistia
nos presos e perseguidos por de-
lito dô opinião.

Querem Café
Â Preço de Banana
CLARA INTIMIDAÇÃO FEITA PELOS AMERICANOS PARA FOR-

SAR A BAIXA DOS PRE ÇOS DE EXPORTAÇÃO-

Quando os p^v- do café
começaram a cair no merca-
Uo internacional, o sr. Uelu-
lio Vargas imediatamente in-
iervciu nos negócios, ic.pcun-
do u mesma política seguida
durante o Estado iNuvu. Em
vez Uc fazei' com que u pro-
duto tivesse um preço garun*
tido no exterior, garantia-, istu
sim, elevados preços para o
consumidor brasileiro.

Os ianques que fixaram o
preço teto para uma mercado*
ria brasileira manòbrarvi ago-
n; no sentido cie obter o café
ii preços vis, Esta práiica ú
comum na política imporia-
liaia: aquisição de matérias
primai- b produtos alimenlí-
pios a baixos preços Uos pai-
ses st|bmelidos, e imposição

£3Hta!-|SeJa Sócio do|de prudl,tos mi"-filllirados a
n.als duri-, ainda, o Sr. Vitorio
Caneppa fez transferir para a
Penltohclarlu. Ue Bangú a Hra.
.iinti Sarkis, Ambos estão pra-
ticamente impedidas Ue receber
visites, do vez que ?'litro as

jjmultns exigências arbitrarias o
i ilegais Impostas polo carcereiro
Ide confiança do Snr, Cctiilio
¦ Vargas, fi.crm-a n imposição de
| apresentação de dunt fótogra-

Saúde ..  190,00 fies cl, visitante, uma dns qunip
Portuários .. ..'.. .. 100,0016 enviado ã Ordem Politica o

 I Social, que antorizr
Total:  200,00 i visita.

A I P
(preços Ue ouro. A recente de-

; terminação do governo de
1 criar dois tipos de câmbios, o

CONTRIBUICOEÍ
FINANCEIRAS

ou nao a

Arte
PINTOR

í.iixo — Pinturas Peco 'rões
Telefone: 49-1415 - CARDOSO

•\fr- ..,*- - «Mr- yurifi-yur-nr-yi! ' if \m tem t*|ry mmrrmjp •wm",mfr,-»\jm tem

INSTALADORA E CONSERVADORA DE
BOMBAS

BOMBEIROS, HIDRÁULICOS E ELETRICISTAS,
SOB A DIREÇÃO TÉCNICA DE ALfflO* 

PEREIRA & LEITE, LTDA.

Consertam-se bombas, refrigeradores
aparelhos Ue aquecimento, enrrolamcnlo Ue
motores. — IJescntupimentos do instala,
çfies de água, gaz e esgoto, sem rebentar
paredes, pisos, etc. — Aceitamos contratos
de conservação de máquinas em geral.

PRAÇA MONTE CASTELO, 19 — V and.,
S!4 — Tel.: 43-4462

olicial e o livre, na prática
veio trazer a desvalorização
do cruzeiro, tlsta medida,
também imposta pelos ian-
quês, irá baixar ainda muito
mais o preço do café.

Enquanto os americanos
assim agem, o governo se
submete docilmònte a sua po-
litica, voliaiulo-se, de unhas e
Ucntes conlra os consumido-
ics Uo pais. Compra café em
Santos e Rio, aumenta o fi-
uanciamento e estabelece pre-
ços acima das cotações- par-i
o café que o povo bebe.

Mas os «bons vizinhos,
prosseguem já, agora fazendo
intimidações. Ou o Brasil
baixo os preços Ue exportação
ou files irão planta;, cafô nu
África. Esse ultlmatum foi
feito .polo sr. W. F. Willam-
son, vice-presidente da Natio-
nal Coffee Asociation, em en-
Irevista coletiva à imprensa
Up Nova Iorqtie. Indo mais
adiante declara: -tSe o Bra-
sil esiabelecer um sistema in-
flexível Ue apoio ans preços-.
o resultado será o «flancia?
mento ativo por parte do go-
vêrno cios Estados Unidos chi
produção Ue café na África».
Adianta ainda que as circuns-
tâncias preparam uma «at-
mosfera .para a aprovação Us
medidas enérgicas, como o fi-
nancíamentn Ua produção om
Kenya, no Conim Belga, e nn
África Portuguesa».

O cinismo dessas declara-
ções não esconde o fato prin-
eipal: os americanos intervém
diretamente nos negócios co-
merciais do Brasil e impõem
condições, que o governo acei-
ta e se prontifica a atender.
Depois dessa intimidação ve

mmwkmm\wmmmmwm*s%*mmum
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(Continuação)

Vingadores
NOVELA ÜE P. PAVLEMKO

Outras vezes o interrogava
sobre as montanhas, os laran-
jais e os vinhedos, e sorria,
não çjucrenUo crer que exis-
liam montanhas, ir,as e in-
verno sem frio. A pequena
estufa de ferio disseminava
tanto calor que ardia nu ros

io cie Naiália, ale quase pro-
duzir-lhe dor, mas ela somem
le voltava um pouco a cabe-
ça, sem entretanto afustar-se
dali. .Sonhasa já com o in-
tenso caior meridional, Não
importa que queime até cau-
sar dôrl...

Teremos que deixai aá
botas Ue fcllro nu meio cto ca-
minho -- dizia ela. ¦— Como
poderemos ;::niai com o ctiíoi
que fazia, lá com estes abri-
gps e ainda com as bolas Ue
feltro? Faríamos papel de
palhaço!

Alexo a tnterronyjja, tra
zendo-a ao mundo da reali-
clnUe:

Não sabemos onde osM
agora a frenle. nem tampou-
co quando seguiremos...

IS e]fl desviava 6 rosto d-1
fogo, em silêncio, cheia cie in'-
certeza Sim, havia guerra,
guerra por toda parte!...

Dormiam cedo. liuranie at
noites os lobos ulvávám nat
proximidades; certa vez umy

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

mnn.fl.da, een;a Ue vinte lobos,
rondou toUa a noite au redòi
da choupana; gruphindu e lu
vando, arranhando a porta e
larcjando, atraídos peío chei-
ro Ua moradia humana.

longa, Inter-

se meu pai viesse

As noites era
mliiáveis.

- Ah,
iogo!

Mas precisamente desta vez
não féVe suiie. An final d.i
terceiru semunu cie incessan-
les e eficazes combates, Ne-
vski se viu inesperadamente
cercado pelo Uostaeamento
pimiilvo Ue kauiparsi Com-
bateram toda a noite. Cada
guerrilheiro lutava por cinco.
.Somente fedor Cliuprov tiba*
teu cm combate nove solda-
clus, Buriaéy, ao lerminnr os
cartuchos, lançou-se no ala-
que. golpeando com o culatra
Uo fuzlj as cabeças dos ale-
mães. O jovem guerrillicire
Vasilikov. Uo grupo Ue Ouhn-
fiov, eonscgidu flniiC|uear ijs
alemães eom u.m fuzil metrá*
lhadòrà, mantendp-os durante
trôs horas debaixo Ue uni fo-
go tão Intenso que se viram
obrigados n entrinclieiraf-sp
mi neve, deixar lhes fugir n
iniciativa e abrir o cerco |á
fechado, dubàríov recebeu

trinta e quatro ferimentos,
sou carnet cio 1'arliilo fui por-furado ao mesmo tempo que
o sou coração om vários lu.
gares. Grunia Chuprova, feri¦
Ua Unas vezes. Vendava os
guerrilheiros, Ueitada sobre a
neve.

O combate se desenrolava
perto Ue Llubávino, povoado
rico ames Ua guerra e famoso
pelos seus kolkoses, s u a s
granjas e sua abundante co
Iheila dè Unho. Agora e::f'
povoado morria Ue fome. I.á
se instalara o Estado Maior
Ue Kaulburs, cujos ciimes se
çjjstinguiárn por uma cruel-
dácle sem llmiles.

Antes Uo anoitecei', quando
Burinev conseguiu romper o
cerco cios alemães e os gue;-
rilheiros lor*rnr,'ini escapar do
inimigo, ííevskl resolveu, í
lodo custo, atacar í.iubftvlno.

Ferido no ombro clebililaclo,
disse a ICoroleiev:

— A gente está a lul ponto
íivigaUo. que será difícil reli-
rar-se. Existem muitos fer!
Uns. Meu plano n o segtijntu:
tu e Fedor C)iuproy flan-
quéíchi com dois grupos os
nlcnifies. até o EslaUo Maior
'iyiiíS, até Liubávind ;Qiianda
cliegar a noite, ciar-se-á ò gol-
pe pela retaguarda. Se nossa

situação é difícil, a dos ale-
mães é cem vezes pior. He
atacarmos pela retaguarda,
não poderão resistir.

E tú?
Eu levarei os feridos e

n.( ocultarei Uos alemães per-
to daquele bosquezlnho. Do
qualquer modo resistiremos
até a noite. Quando começar
a ação cm Liubáviiio, iremos
nos reiiranclo pouco a pouco.—¦ Bem, não ha outra saiUa

disse Koroteiev e consultou
Cliuprov com o olhar.

Esle concordou.
Quando entrares na cilcieia

disse Nevíiki — organiza
imediatamente a caça a Su-
kov e Boeharov... Averigua o
que pudores Ue Paulo o que
io sabe dele... Se o mataram,
epie se vai fazer? Mas se vi-
ve, prende-o nié que eu che-
guò.

Cliuprov suspirou profunda-
incute. Uenutando um terrível
cansaço.

— Naturalmente & .prepiso
liquidar Kaulbars — dissu.
Ke acabarmos com êle, toda
região respirará livremente 0
cr.ião nós seremos os donos
dela. Vamos, Nikiiu Vasilie-
viclij que já cs á amanheceu-
uo...

*K0
A linha de forme havia [ias-

.-ndo por l.iuhávino uiucla e:n
setembro. Mas apesar de não
se ouyir mais o rotumbar Uos
canhões nas imediações, nem
sé queimassem as isbas, n
vida não era pacifica/. A
guorrn. uma guerra cruel jun-
lo a caria umbral

Se uma pessoa poi' exom-
pio pneontrava um selo dc
eonvio, punha-so u meditar

era aquele? Paia que servia?
Se não havia para onUe en-
viar cartas... Tirava Uo bolso
uma upõlice Uo empréstimo,
lembrando que se aproximava
a data Uu sorteio. Acaso iria
se informar no Soviet rural.''
Mas logo se clava contra hor-
rorizado Ue que já não havia
nem Soviet rural, nem sorteio,
nem sede Ue correios, nem
seu filho (este se encontrava
no Exército Vermelho muito
distante dali); não restava

I nada do que ames constituiu
I sua vida... Ir visitar, talvez,
, algum parente? Mas isso tam-
I bém não era possível, estava

proibido. Escutar o rádio?
Também náu havia rádio.

Olhava a estrada e pergun-lava-se: para oncle leva? A
nenhuma parte. Não exisiia
o correio, no ar reinava um
silencio Ue morto, e tuUo o
que antes taduzia vida. anvi-
dade, parecia estar emudeci.
Uo e morto.

Nem escola, nem coopera-
Uva, nem clube. Se houvesse
ao menos uma tnbériia, mas
nem siquer isso resiara. Não
havia onde ir. nem a que so
dedicar, nem de que preo-
cupar-se. Alé o calendário es-
tava sobrando, nem o relógio
fazia falta Para que servi-
riam? Paru nada Nada ha-
via... E. como um morto, se
sentava na mesa vasia. Que-
paz era esta? MalUlta alma
alemã! Que a triture um
ianque!...

Oh! agora compreendiam o.*.
habitantes Ue Llubávino —•
como também tle muitos pu-i ros povoados - que Intensa
r maravilhor-Ti foram as sua?'.ides ,i;;tes Ua guerra!

Uma vida ampla, livre, pie-
por multo tempo: que objeto na de atividade, de entusias-

mo, Ue paixão e inspiração!
Algumas vezes a gente che-
gava a pensar: para que se
faz tudo isso? E', poi ventura,
necessário? Hoje uma expe-
siçno, amanhã um concurso,
depois de amanhã uma noi-
tada num clube!... Estúpidos
pensamentos! Não, qualquer
guerra é preferível a esia
guerra alemã. Guerra, guer-
ra!... Agora até a morte, até a
vitória!

Certa vez passaram uns me
ninos correnUo pela rua Ua
aldeia.

Luta-se aqui perto —
gritaram. — Chegaram os
guerrilheiros!

Queira Deus que seja em
boa hora! — disse a mãe dc
Bòchâróv, aparecendo na por-
ta. — Não viste o miserável
cio meu filho?

Não o temos visto, mas
muito alemães estão mortos
e fei idos. Veja, estão levaa-
Uo-os para ali.

Entravam na aldeia largos
trenós puxados por enfermei-
ros alemães e soldados leve-
mente feridos. Em sela desse:
trenós Iam estendidos ou sen-
raUos uns trinta homens. Mui
tos ja haviam morrido, outro?
agonizavam.

Queira Deus que seja em
boa hora! — repetiu nova-
mente a velha, pensando no.1-
guerrilheiros.

O povu saia para as portas
úcí isbas ou assomava r^s ja-
nelas.

•iJá começou» pensou o povo
çonsjgo mesmo, e seu coração
começou a batei fortemente.
conivi se esperasse e|icqntror
entre os guerrilheiros alguma,,
cas pessoas mais próximas e
queridas.

(Continua)

reinus, que os preços cie expor
iação vão diminuir sensível-
mento. Em contraste: o povo
brasileiro continuará pagan
Uo 30 cruzeiros por um quilo
Ue pft Ue qualidade inferior.

Os Estados Unidos possuem
1Õ0 milhões de habitantes c.
embora monopolizem o mer-
cado comprador de café, não
são os únicos consumidores.
Causou grande ro.percussão a
noticia Ue que de há miiüo
a Inglaterra exportava café
para a URSS. Por imposição
dos mesmos Ianques não te-
mos relcç?es com as Uepú-
blicas Soviéticas. Evidente-
mente os seus 200 milhões Ue
habitantes são compractoies
muito mais interessantes do
que os trustes americanos.
Porque não exportamos o ca-"é diretamente, sem o inter-
medio de especuladores?

fTffVES
m v B R ASIL

DISPUTA DE CARGOS

O PSD de São Paulo este
fazendo pressão sobre o go.
vernador Garccs no sentido
dc obter para um cqrreligio-
nano seu o posto dc secreta-
rio do Governo.

CONTINUA O INCÊNDIO

O grande incêndio nas re-
giões Ue mata que limitam es
Estados Ue Kio Grande Uo
üul e Santa Catarina conti-
nua desde sexta-feira Ua se-
mana passada. Vários con-
lingontes Ua Brigada Militar
riogrondense estão lutando
contra o fogo. A rodagem
principal quo liga o Rio
Orando uo norte cio pais com
o transito interrompido de-
vido à fumaça. E' grande o
numero de famílias campo,
nesas desalojadas de seus
lares.

VAI A MECA

Embora desmentindo qw-
pretenda negociar em Wal.
Street um empréstimo em
nome do governo brasileiro,
o ministro da Fazenda, «>¦
Uoravlo iMler, confirma a
iiulf.a dos jornais sobre, sa>
próximo emuarqúe pura c--
üstados Unidos.

MAIS POLICIA

Durante us featus çomerno
rativas do Centenário de VI-
tona foi inaugurado o ser-
viço de radiò-patrulha do
Espírito Santo. Enquanto o

povo capixaba enfrenta c
problema Ua fome, o gover-
uo gasta dinheiro para ro-
forçar g aparelhaniento üe
repressão à luta contra d
carestia.
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MOSCOU. 3 (I.P.) — Km
todo pais soviético, cklnclSs,
vilas e aldeias, a populaçiro
acolheu entuslastlcamente a
decisão elo Comitê Soviôtleo
de Dolosa da Paz, para a co-
Una úe assinaturas, nu URSS,
de apoio n Mensagem dn
Conselho Mundial da Paz exi-
chulo a conclusão de um pac-
to de !jàz entre as cinco gran-
oes potências. Em todas as
partes, nos lugares de traba
lho. etc. os soviéticos apoiam
calorosamente a decisão cia
Comitê Soviético de Defesa du
Paz. Representantes das or-
gãnizaçCes sociais ele Moscou
i? da região moscovita, itiiicla-
ram, ontem, o Comitê de Ini-
dali..i para estudar o pio-
gramar a conferência dos par-
tidúrios cia pnz da rcglfio de
Moscou. Este Comitê é cons
íitúiílo por -15 pessoas, opera-
rios, camponeses, cientistas,
artistas. O Comitê que roa-
lizou sua primeira reunião,
resolveu que a Conferência
cios Partidários da Paz da re-

glfto do Moscou será realizado
no próximo eliu 5.

O vice .presidente ela Acudo,
dcmla elo Ciências ela URSS
escreve hoje no joriuil «Prav-
da»:

«Todo o verdadeiro servidor í
da ciência, esta proíuilamon
te ^nqueeto pelo futuro da
hiimaniclacle, pelo desuno da
ciência e do progresso. Nós, os
cientistas soviéticos renvincli-
mos a conclusão cie uin pacto
de paz e, Juntamente com os
trabalhadores da nossa pátria,
manifestamos nossa grande
satisfação pelo fato ele que u
Comitê Soviético cie Defesa dá
Paz decidiu iniciar a coleta
de assinaturas ele apoio à
Mensagem do Conselho Mun-
clial da Paz.»

NOVO SISTEMA DE IRRI-
GAÇAO NA BULGÁRIA

SOFIA. 1 ii. ','.' - ria Bul
garia sâ.i realizados grandes
trabalhos para a construção de
um sistema cie irrigação.

Troca de Mensagem Entre o
eo

Em cumprimento às reso-
luções aprovadas na II Con-
vençao Nacional de Defesa do
Petróleo, o general Felicíssimo
Cardoso, presidente em exer-
ciclo do C. E. D.' P. E. N.
enviou, ao Clube Militar, urna
'T.ensagcm manifestando seu
Aplauso e solidariedade à cli-
íctoria daquela entidade, pela
patrotica posição assumida em
defesa da libertação econô-
jn-iiea elo Brasil e ela liberdade
¦Je pensamento.

Outras mensagens foram
enviadas pelo general Folieis-
simo Cardoso, em nome elo
Centro de Petróleo, sendo uma
a diretoria da Revista elo Clu-
be Militar, congratulando-se
com a mesma por seus servi-
ços ao povo brasileiro, na do-
íesa do pciróloo, dos mine-
rais radioativos, e demais re-
cursos naturais de nossa ter-
í3 contra a cobiça dos trustes
estrangeiros. Ao dr. Mona-
imed Mossadegh, primeiro Mi-
nistro do Irã, foi enviada uma
mensagem de solidariedade
extensiva ao povo daquele
país, cuja luta constituí ao
ínesmo tempo uma séria ad-
Vertência e um exemplo para
cs novo brasileira.

51ESP0STAS

Sm face das mensagens on-
Síladas, o general Felicíssimo
Cardoso recebeu as seguintes
iespostas:

De capitão Paiiio Eugênio,
inretor-sccretario do Clube Mi-
litar, uma rnesagem em nome
tio presidente daquela enticla-
de, acentuando que a Direto-
Ha do Clube Militar sente-se
jubilosa pela solidariedade
manifestada e hipoteca seus
vneMiores agradecimentos.

Dei major Humberto Freire
de Andarde, diretor cia Revis
ta do Clube Miiitar, uma men-
sagem expressando o reconhe-
pimento cia Diretoria da Re
visia a solidariedade que lho
íoi hipotecada, assegurando

I ile

Imascaras
*+****•:'

O sr. Gama Füho levou à
Câmara r, caso doa redatores
ia iA üío»i;ici». Treze ho-
menu sumariamente demiti.
co.s até sábado, sem aviso
prévio, sem indenização, sem
Choro nem vela. Medida de
«coiiontiit íkío pode ter sido,
•tu o orador, pois um genroáo sr. Carrazzoni foi recen-
temente nomeado vara o
Mesmo frrnai.

-inal o remédio qrue ocorre
>J3 sr. Gama paru o caso doâ
jornalistas demitidos? Apo-
lar paia o sr. Getúlio Var.
3fts. Mas as demissões não
íoram feitas à revelia do ho-
roem, pois »« trata do unia
antiga intriga de Corte, à
qual não ficou estranha a
iiropria cuchara presidencial.

que a diretoria estará sempre
disposta a lutar pelo pro-
gresso ele nossa pátria e por
sua completa libertação eco-
nômiea.

Por sua vez, o sr. Hassanal)
Gaffary, ministro do Irã, en-
viou uma mensagem agrade-
cendo ao Centro de Petróleo a
comunicação e informando
que c oficio fui encaminhado
ao Ministério a fim de ser re-
metido ao sr. Mahoamed
Mossadegh, primeiro ministro
do Governo Imperial elo Irã.

Em atenção, igualmente, às
resoluções cia convenção do
petróleo, o general Feliclssi-
mo Cardoso transmitiu ao sr.
Herberl Morrison, Ministro
cias Relações Exteriores da
Inglaterra o protesto cbs con-
vencionais brasileiros contra
a revelada intenção de expio-
ração colonial cio petróleo do
Brasil por capitais ingleses,
que assim se ressarciriam das
perdas sofrielas no Irã.

NÃO CONSEGUIU ASSEGURAR A ADESÃOf ~„ „ ,. w „ „ m m^r
DOS PRINCIPAIS PAÍSES DA ÁSIA NA AS-
SINATURA DO TRATADO DE PAZ EM SE-

PARADO COM O JAPÃO — INSTALA-SE
HOJE A CONFERÊNCIA DE S. FRANCISCO

MOSCOU, 3 (I.P.) —A
propósito da decisão da In-
dia de não participar da
Conferência de São Fran-
cisco sobre o Tratado de
P:;:; com o Japão, que se
instala amanhã, dia 4, o
jornal «Izvestia» comenta
quMCÊsa decisão «prova
com mais evidência do que
nunca o fracasso do plano
americano para assegurar
algum apoio da parte dos
principais paises da Ásia
para a conclusão do trata-
do de paz em soparado com
o Japão».

O editorialista acentua
que a decisão do governo
indiano tove grande reyer-
cussão na Ásia, e mesmo
no Japão, «oncie não se po-
de deixar de compreender
qüe r recusa dos paises asi-
aticos, e em primeiro lugar
das nações dirigentes, em
admitir o entendimento en-
tre os reacionários ameri-
canos e japoneses, é de
grandes conseqüências para
o futuro do Japão».

Assembléia de t
Jornalistas

Amai hã, dia cinco, âs 17 >
horas, 'crá lug'n. na sede >
elo Sindicato .1 .s Jornulis- í
tas Profissionais do K'o de j
Janeiro, ur>.'i assembléia j
para tratar do Projeto ele i
Aumeiilo de Salários ora
em anc.amenlo :»a Câmara í
Federai. !

A Ccmiss5'i 1t Salários, 5
por noso intermédio, solicita ]
o comparectmento cie todos j
os profissional., c!c imprensa í
do Distrito F'í'.;uaU !

«As massas desses países
têm cada vez mais consci-
ência do caráter funesto do
caminho no qual são em-
purrados pelos imperinüs-
tas americanos e seus acó-
litos, os militaristas japo-
neses».

JAPÃO, PEÇA
PRINCIPAL

PARIS, 3 (IP.) — A
agência Tass. comentando
o acordo entre os EE. UU.,
Austrália e a Nvoa Zelân-
dir., realizado no dia 1» em
São Francisco, declara:

«Esse acordo deve servir
de ponto de partida, ao gru-
po agressivo do Extremo
Oriente, grupo cujo papel
seria análogo ao que sabe
ao bloco agressivo do
Atlântico Norte. Esse
acordo não somente deixa
de apresentar q u a 1 q u er
cláusula que garanta os
paises interessados contra a
ameaça de uma agressão
japonesa, mas aeixa até de
mencionar essa ameacia.
Isso se explica facilmente
pois é claro que os Estados
Unidos se preparam para
completar o acordo em
questão, contratando um
ajuste militar com as for-
cas reacionárias do Japão.
Consequentemente o Japão
deverá assumir ò papei de
«peca principal do bloco do
Pr- -tCico».

Acrescenta a Tass que o
acordo realizado em São
Francisco poderia ter como
objetivo «destacar ainda
mais do império britânico
a Austrália e a Nova Ze-
lândia, os dois principais
Domínios ingleses no Ex-
tremo Oriente».

r
* Inicia-se na URSS

Um novo ano
leiivo

, MOS.TOU, 3 (l í\> — rio'pais soviético Iniciou-se i'novo aue lMivc. Milhares
\ ele escolares regressam às i
aulas íepoi., cie. ter des-
cansado magiuiY.iamente a.»

' féTias de vwRo. O ano
, letivo conviçoií também <
para os estudantes de es-
tabelei men;os elo ensino .
superior. fo.i.K os jornais '
dedicam seus artigos ele .
fundo ao '.'o nê',o cio nno
letivo O iornal «Provda»

diz: cA URSS é o primei
I ro pai; elo mundo onde a

Inslruçar, se Icrnou aeess,-
vol ás mais v; jías cama

¦ das da pop.ibeftc. O pais,
soviético dispõi- de uma
ampla rede d" escolas. O
ensino é mlnfatradc cm >

• mais de 100 idiomas nas,
esenla«! e estpi electmen-
tos ele ensino Superior ela '

' URSS. São destinadas,
, grandes verbas para a ins-
trução pública No ano
correnle- o orçctn,wntc go
rai elo Estais destinou 59 ¦

, hilifíes ele raVoa Islo é,
mais ia 8.» parte do or-
çamento pa;? a Instrução'
pública,' REUNI,\0 OO CONSELHO

DA 1] i.E.
VARSOVIA, ó (IP) — i

Iniciou «eu? traba lhos nes
f ta captai a j"«áâo do Con
1 selho de Uivãr. internado
. nal de Est da trs Deb
[ Rndos cie estudéutes dp 7fi ,
p trahnllios da s.-:s.sSo Josei
k-Orohmnn, Prí^ldenle da
[ U.T F. , féz um lílatérlo sô
f bre a aliviein'"-. e ns tarefas
) da U J E, En, ne»ne da Co
e mlssfio EypcutiVd da 11.1 E
í apwsen'en no exame do

Conselho amplo prociranin
t ele açáo em difi-aa das ne
t ce.ssldii^es do? ÊF.tuclantes

pela n.elhoia .ias condi' 
ções de vid.i d->t estudan

!• i'js nos palsn. r.apllallstas
í coloniais e dopondon'es,

_ Tr -*i mi fi- I *¦ ¦*- ¦*¦ ¦*¦ **¦ "

Lsia "PROBLEÍÍAS'

MA Wí m. A*

NOVAS SUGESTÕES SOBRE A FEITURA DA "IMPRENSA POPULAR" — GRANDE
INTERESSE EM TORNO DAS REFORMAS PORQUE DEVE PASSAR NOSSO JORNAL

<0 projeto Nelson Carneiro
iinbre anulaçelo de easamen.
io é uma abominaçâo servi-
'a em toca de ouro, disse o
padre Arruda Câmara, com-
parando o sr. Nelson Carnei-
ro a Júlio Verne, chamando
.¦> divorcio de peste bubônica
» voeijerendo outras coisas
Mais ou menos estapafúrdias
ii iracundas, á latia de arau.
'mentos objetivo*.

~M ~

Ürtaiàe: bode, provocado
S>or um júri simulado que se
realizou em Realengo. O tra-
balhista Audra, na discussão
suplementar da lei sobre cri-
Bies contra a economia po.
pular, aludiu à justiça feita
com as próprias mêos Con-
tra ele ergueram.se os júris-
tas da cana. Ob membros de
sua bancada o deixaram só.
«E' a condenação sem libe-
lo e sem pronuncia», grita-
Pa emocionado o sr. Artur
Bantos. «E' o regime da vin.
f&nça privada», comentava

«r. Coelho de Souza,

_ M —

éiante do bombardeio ba-
&utrclcsoo o sr. Audra fioou
realmente sem saber o (pis
fazer, limitando-se a iítsMir
que apesar do tudo o projo-
to deva ser aprovud». E
quando o orador descia da
tribuna o sr. Tenorio Cavai-
canti comentava: <Imagl.
nem se eu fosse julgar meus
advsrsdriot áa Caxias*!

Publicamos hoje novas cartas
recebidas ele nossos leitores,
com sugestões e criticas ao nos-
s() jornal, cm antecipação à
«Mesn Redonda» que «IMPREN-
SA POPULAR» realizará hoje,
dia 4, na A.B.I., a fim de elo-
bater oom seus leitores as me-
didas a adotar na fase de me-
lhoramente; que inicia.

A nossa redação continuam a
chegar inúmeras cartas e tele-
fonemas, nem como muitas co-
missões ele leitores trazendo
suas criticuS e sugestões, opi-
nando sob;'c o que ju ar opor
Ume criar, modificr.r ou supri

. ir pura melhorar o jornal, de-
mo', ..rYi o inte e.'..io -uc vem
despertar.Jj a «Mesa .... .i-
da» de «IMPJKEtíSA TOPU
...'.?»¦. . j algumas das *.*..
I. idencia:; últbv... "i'.» ¦• ...' I-
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Escrsve-noa o hítot Taulo

«Acl.ci Y. .-as in' :.:3sante a
idéia de uma «Mesa Redonda-/

mi o objetivo de melhorai' cs-
te jornal. Por esse motivo ve-
nho trazer a minha modesta co-
laboração, que parto de alguém
eme deseja ardentemente vêr a
IMPRENSA POPULAR» in-

terpretando cada vez melhor os
lentlmentos das massas. Quei-

vam por isso vêr nas minhas
"lavras uma crítica constr-li-

.¦a, di. '.;y 
Ia a pes„ô;' que aprem

com a cabeça fria e com os pés
na terra.

Não tenho r bado do grande
espaç reservado àa ..Ydas ele

s, pr':: 
' -'moi > roí ''-1-

iiiinrtos. 1' um esporte, se é
possh i si cnnsidei jogo ea-

orte, tremendai... nocivo e
eme i.m i - i:ib?re?- . . ' s

. .'.í-hato..-.¦. -. - unlia
,o, a «IMPRENSA» devia

publicai', quando muil'>, os pro-
gramas, palpites o ns resul' -

os .. i corridas. Nu'!-i r- .;>.
Outro problema cpie desejo

i.bordar é o do notieiáiio cri-
linal e da exibição di fotogra-"ias de cadáveres. Jci \i várias

vezes a :IMPRENSA» se ocu-
3s: assuntos :.... d ....¦

ie, . quo náo acho conv.Y. -

Depóia j fazer outras --¦ l-
s, j leitor Faulo Matos

continu'.'.: «Tenho 'í-.rec^dn
muito o suplemento dos domin
™s. . .
loto
UUSS o ,
Os nosso.;
oderiun

ms

adiado notáveis as
.-,ob': cr' nçcr da

•.ÍOCTÍICI . l'op_u' JS.
escritores poptukrac
coi '-orar ajwriua-
uplamsn'. • cliio...un-

i as nossas obras. Dessa for-
ma, n -.íilSii latrina lítorárin

1-ri'i em mv''o às dos jor-
da impre-, -a b'u.,,uena. Por

•u,i : o publicam a peca litern-
ria com que o jovem gniann
venceu no concurso di Festival
Ia Juventude? Porq .0 a «IM-
PRENSA» não patrocina um
concurso cie contos ou de poe-
sias populares? E' i medida
que iria possibilitar aos escrito-

-. o poetas pobres desconfie-
'elos se revelarem. A luta elo

novo brasileiro por uma vida
ncfhor é um manancial riquís-
;imo de inspiração para os nos-
¦íos escritores. Pnrqt e não pu-
olicar diariamente ou aos do-
min:;os trechos do livro «0

'twelo da Paz», do Jorge Ama-
do? Seria um reolpe -pie se da-
¦ia r.esse governo nazista que
mandou .eender esta grande' —i o seria favorec sua difu-
são.

Notei também que a página
feminina do suplemento, com
exceção do artigo de Osmundo

Bessa, trata apenas de modas,
receitas culinárias e outras cou-
sas pouco importantes, _ nnda
existindo eme interesse à mu-
lher nos graves problemas na-
cionais e internacionais. Não
lierá isso uma íalba?

Meus filhos gostaram muito
do conto «A revolta dos bichos»,
Mantenham sempre um bom
conto infantil, exprima a luta
dos oprimidos contra o& opres
sores.

!)¦? nm modo geral, o iornal
istá bom, levando-se em conta

as dificuldades de ordem teeni
ca e financeira que enfrenta
abordando assuntos Boneraliza-
dos e com seccões boas. Sugeria
que o noticiário internacional
fosse maior para fugirmos das
iientirns da sadia.

Agradeço sinceramente a
atenção dispensada -- Paulo
'.latos».

CONCISÃO
Do sr. Isaias Nunes, recebe-

nos a seguinte cart..:
«Sendo leitor assíduo da «IM

PRENSA POPULAR» quero
trazer a minha opinião sobre o
;ue gosto o sobre o que desgos-

to iios noticiários àx nossa im-
prensa democrática. Não apoio
as noticias que são dadas às ve
zes com certo exagero, por con-
siderar que isto íão convém a
nm iomal como «IMPRENSA
POPULAR». A «IMPRENSA»,
Mtro dia, tratando de preços
pmlicou alguns preços errados.
\cho que isso deve ser evitad
também. Não gosto de artigos
grandes, por considerar 0 tempo
precioso e costumar lêr todas
as matérias ela primeira à quin-
ta página desse jornal. Apesar
de ser semi-analfabeto, com-
preendo que para acompanhar-
mos fi marcha dos acontecimen-
tos devemos dizer muito com
poucas palavras, ou melhor,

. __

Despesas de Guerra
NosRns reportagens sobre o caso do»

mnrinliciooH nos KsUdos Unidos ho reve-
Inrant, ponto por ponto, da nuiior o.xall-
dfln, inclusive quanto ao níímcrn dcHsca
marnjns. Todos estão recordados d"
uma nnla do iniiii.slro do Marinha, dias
nlnís, em que ele afirmava que n bordo rio
«Taniundaré» o do «Barroso» havia apenas
oilenln fiizilcirns. Chamamos n atenção, na
época, para o caráter mentiroso, ou pelo
menos despistatorlo, doisn cifra. Pois se
trc.líiva não apenas ele fuzileiros, mas tam-
b:'m de marinheiros, islo é. elos tripulante.?
cm conjunto.

Pois bem: agorn é o mesmo ministro da
Marinha que, em entrevista ele anle-ontcm
no «Diário Carioca», fazendo omissão com-
plcla daquela nola. declara qac os navios
eslão com sua «marnjn completa». O sr.
Guilliohel, portanto, se encarregou de des-
nionllr-sc a si mesmo e de confirmar a
noHsa cifra, de U.ãOfi lionions, que1 represou-
tam a Iripulaçüo completa de 1.250 honicns
para cada navio.

Mas não é apenas o grave perigo d«
serem enviados esnes marinheiros para a
Coréia nu. leva a opinião pública a rocia-
mar a sua volta imediata. Há outra circunstân-
cia, também importante. E* a vasta sangria
que a permanência elos navios nos Estados
Unidos representa para os cofres públicos.
Essa peruií.niMicia cslá custando, secundo
ns cálculos mais r oclcstns, cerca de 500 mil
dólares por mês, ou seja, com o cambio ao
par, aproximadamente dez milhões de cru-
zciros.

E' rniic; uma soma que «e vem acres-
centar às despesas do guerra dn governo
de Gclulio Vargas. Dinheiro quo sai elo boi-
s» elo povo faminto, dinheiro qnc é desviado,
no orçamento, elas verbas essenciais para »
educação, a saúde c o bem eslar do povo.
E que é, também, aalbarntndo uns negocia-
tas elo Ministério ria Marinha, segundo ele-
minei, não desmentida.

A política de guerra do governo já cslá

representando um grande sacrifício paea o
povo, c lendo a so tornar um fiirdo rada *is7
maior, Os pró jíom çrii/nilorçj «Tamandaré»
p allnrroso; ainda riflo foram paços. Os «me-
ricanos, depois ele íos impingirem o seu for-
ro velho, insistem nn pagamcnlei imediato,
K. so','iuiil • so sabe, o sr. Getúlio Vargas
obedientemente iá nrilcnnii que to pagasse
pelo nciuis um, Imediatamente, mesmo «om
prejiiizü do oillrní coisas essenciais * uv-
gentes par. o país1.

Esse casi. dns cruzadores ê assim uma
antecipação viva rio descalabro a qii* no»
arrasto a política rio guerra do sr. Vargas.
Os imperialistas ianques nos impõem um
programa de rc.irnv mento do que o país
absolutamente não necessita. Escolhem cios
próprios os calhambeques que vão nn» fa-
icr comprar e fixam todas as condições ria
negocio, inclusive o ;•::: ,. das «reparações».
E depois que ossos navios cstflo sob s ban-
deira brasileira, com tripulantes brasileiro»,
querem mandá-los combater na ('areia nu
«cm qualquer parto dn mimdt» como discií
o sr. Tritmnn, pelo causa do dedar.

Além de não oslar o povo brasileiro
disposto a <lcixnr-se arrastar a uma guer-
ra injusta o infame há nisso tudo, portan-
to, mais esta circunstância a acentuar, O'
eli.ilioiro desviado paro os preparativos d*
guerra representa , ior miséria ros larns.
A ,£U?rro i\ vai aparecendo assim no srn
sinistro aspecto, como sinônimo de caros-
tia e de forno, O -.r. fletáüo Vargas, paru
dar de ganhar aos armamcntistns umerica-
nos, faz c—ssenr, cada \cr. mais, !, {iao aa
mosis d ¦ pobre.

Contra e<?r.o crime í necessário que se
ergam os protestos de todo a povo. Nãív
queremoa íicgilir, por imposição do Truman,
a pnlíl' ''•• •'•-•,,) r. -,,.,-,- niantei-
ga», adulada por Iltílor « Mussolini. Ciim-
pre lutar contra os ira.-.tos di' guerra, e ovigir
que o dir.iiiiiro do novo não seja ^plicari*
na preparação de am nr,ve, massacre os sim
deslinnd» ao bem conuim.

.¦?AI/WL"^» »

| rjé TOALHA abusa ho-
\ £u je, de maneira ex-
[ ctpcional, a propósito do
[ Clube Militar, do direito

de dizer bc.-ceira.
Isso na quarta pagina.

Na sexta, eie conta ter
recebido um telegrama
em que o chamam de
Cambronne... Lacerda
rima rica.

Diz-se que o Sr. Har-
ry Truman, em seu dis-
curso de abertura da
Conferência de São Fran-
cisco, «fará ver aos rus-
sos que não serão permi-
•tidos no conclave os seus
tica em face do projeto
do Tratado de Paz com o
Japão, um porta-voz do
Departamento de Estado
respondeu tranquilamen-
te: — Depois da assina-
tura a União Soviética
peiderá apresentar a*
suas propostaB.

O Sr. Tramai, é conto
os processos totalita-
rios...

pãcífuo
ieèyptO 6GU£FF

Mas temos aqui este
treche de um telegrama
para o Sr. Truman ler
antes do seu discuiso e
enviado por Stalin a Mao
Tse Tung, a propósito do
6' aniversário da derro-
ta do Japão: — «A ami-
sade indestrutível que
une a União Soviética à
Republica Popular da
China serviu no passado
e servirá no futuro à cau-
sa da paz no Extremo
Oriente, barrando o ca-
minho a qualquer agres-
nor ou provocador de
guerra».

Sim, qualquer agres-
sor.

de uma multidão de ti-
ras| Uns vinte para ca-
da vedete.

E os jornais da sadia
haviam gritado com es-
candalo que no Festival
havia dez policiais para- cada participante...,

?
Informa um vesperti-

no: — «Extorquiu di-
nhejro dos comerciantes,
apoderou-se ue mercado-
rias, destruiu autos de
infração, e, como casti-
go, foi aposentado com
todos os vencimentos».

Isto aconteceu no Bra-
sil, onde tambem o ei-
nejma americano costuma
dizer que o crime não
compensa.

s«

?
Anunciada » chegada

das três vedetes do Fes-
tival de Berlim, encheu-
se no Babado o aeroporto

i- --i ji -----•*--*--*--*--*- f- ¦--

E «Tribuna df Impron-
sa> revela com seguran-
ça aos seus leitores que
este ano ainda morrerão
250 pessoas de desastres
nas ruas do Rio, com 6
mil acidentes dt transito.

E' u ultima de Zé Toa-
lha. ,

imitar o estilo do Egidyo Squeff
"in seu «Ponto "Pacífico>,

REVÍSÃO
Escreve " leitor Serafim An-

drado Vieira:
«Escrevo esta para fazer mi-

nhas críticas à «IMPRENSA
POPULAR». Eu sou leitor as-
síduo desse jornal e venho no-
tando há muito tempo falta de
cuidado na revisão, truncamen-
tos do linhas, etc. Desculpe mi-
nha franqueza, mas du gosto
inubo dos jornais populares co-
mo a «IMPRENSA» e acho que
estas debilidades devem ser
corrigidas — Sirafim de An-
drade Vieira».

RESPONDER ÀS
PROVOCAÇÕES

Sem assinatura, recebemos
;le outro leitor, a carta abaixo'

«Sim de opinião ciuc a «IM-
PR] ÍSA POPULAR» deve pu-
l.licar de quando em vez ê taiiti
quanto possível unia i-sposta a
certos jornais que oe aproveitar,,
,la situação polític e do grande
prestígio ele Iaiíz Carlos Pres-
es, para tirar proveito consO'

guindo maior tiragem. Haja
vhito o que tem feito o pasquim
.O Munclu» com as suas desço
bevtas i.iontirosas sobre Pres-
tes, para atrair a atençSo eLs

¦autos.

«A Folha Carioc > também
tem usado este ardil, e como e
podo observar nas últimas se-'nanas, 

tanto «O Mundo» como
a «Folha Carioca» vêm publi-
canelo algo sobre os comunistas
em letras grandes ^ não deixan-
.'lo nunca Y juntar < retrato
grande Prestes. Ler.bro a r.e-
cessidade de'alertar os leitores
o o povo em geral contra esta
manobra ela «imprensa de cloa
ca». Sabei que me enti vito
rioso quando há tempos VOSSO
iornal «estavrou» em bom esti-
'o a marca d0 nauseabundo Ge-

ndo Roc! a quando este invés-
tia contra Prestes, '-mero que
prossig.iis no desmaicaramento
.estes escribas».

l.UGAR PARA
OS POETAS

Do leitor Roberto MacMo:
«Em primeiro lugar 03 meus

parabéns pela brilhante idéia úc
".'omover a «Mesa Redonda» ik
«IMPRENSA POPULAR» con-,
seus leitores. Um amigo leitor
teve a idéia de suerei'''.' um can-
Unho para os poetas desconhe
cidos e anônimos nas páginas
do nosso cmerido joi .1. Essa é
umn í gesbeo muito ;asta. j-i
iiue se falou em poesia, vamo,:
Y.lar em ' v.morisi. Peço que
a nossa «IMPRENSA POPU-
LAR» volte a publicar as crôni-
cas do Barão de Itararé — As-
.-.inado: Roberto Macedo».

CORRESPONDENTES
Opinando sobre vários pro-

blemas, inchtüive, solire 0 for-
mato do nosso jornal, escreve
o leitor Vicente Santos:

«Animado pula maneira comp
foi colocado o apelo para que
os leitores deste jornal mani-
festussom sua opinião no cicnt.i-
d0 de melhorar o formato e as
matérias publicadas, é que me
sinto n0 dever de manifestar a
minha opinião sincera, esperan
do interpretar também a opinifu
do moua companheiros de tra
balho. Em primeiro lugar ,quc-

k A FALA DO
CARRASCO

Foi putlicacla ontem na
«Noticiai uma neva versão
da entrevista aa lilu com a
comitiva de jwrniistas de
Café F1U10. ,)5 elogios ao
can asco tle Belgrado são
abundam cs, uui-eramio u
jomalisti poi imbimar que
cie tem *c seiubiünte más-
culn di gueíii,heiro elas
montanhas» — tV-c mesmo
semblante cuja teinelhança
com Goeiini' ii foi consta-
taela peioE prúfr.iot amigos
de Tito O pYiKlio diplo-
mata a ser -ip «sentado a
comitiva foi. noiuialrrente,
o vcidacli iro 'l.(,'jí> da lu-
goslftvla. o embakndor "mo
rieano George AlJtn, e logo
depois o representante elo
Vaticano.

A seguir, Tl'.o 1ignou-se
fazer dcclnraçcVs. O cscrl-
ba nativo, eiii transe, afir-
ma que uma enbevista elo
chefe ela quadrilha de es-
piões e issasáliuis r.o tíovêr-
no Iugoslavo k ."."..sa repu-
tada dif.eil pila impivnsa
lo mundo intelc < Disseram
isso ao pobre clinho p êle
acreditou, nuonco basta co-
nhecor o infcci material de
prcnninp la Io laudo ^er-
rorista ee B?rgi(.elo paia
constatar quo Ütn ciuase
semanalmente concede en-
trevlstas ^os seu.-- bons ami-
gos da ímpreiisp «ocidon-
tal»,

E tanto assim é que Ti-
to não di7 nada de novo,

não tem nada ile novo a cli-
zer. s?não repetir suas caiu-
nias ant' soviííicis e suas
rastejanves manifpvtaçpo ele
vassalas m aos inperialis-
tas anglo-nmyrloanos. que
transformam a lugos avia
num foro de provocação e
agressão cont''i us paises
vizinhos de d :ino- raeia po-
pular. E dai naturalmente,
o repórter eoncu; que «a 11-
nha poliiíta ds; r.io lhe per-
inite desliutai as simpatias
dos Esta.ios U.iiüis e da In-
glaterra, os quais não le-
meai o comuuiEtriL lugos-

íavo^...

* ULTIMATUM
Um novo ultimatum de ca-

ratcir econômico ucuoa de
vir Uos Usiuüos üiucios, w.
i'. Wiliiamsou, vieo.piu.siUo.i-
le du iMUiiuiiul cuxiuu asso-
eiation, ciucs car.irula o eu-
lllüicio uu cale cio Brasil, cie-

claiuu iji.e ae os tiüUlll01US
Uvabiitíiros iiuu üc cüíuduiio-
ram com us pvuyua niipuotua
pClliS lüStadOS Ullii-lOa UU üell

pruuulu, luruu uu sujuii.ui'-sc
as salmões que os ianques
íesoivbiuin uhpot*. k lu^u
\v iiliaiuüon luucayou com a
Jiyuiciayuu ela iavuura brasi-
lenu Ue caie, ulruvud uu 11-
iiuiiuicuiieiuu, pelos america.

f nos, uu planlaguu cio produlu
na Ainca.

U sr. liui Gomes cie Almui-
da, piusiüente do Centro do
Comerão ue Cale du iuu de
.Janeiro, declarou ontem ijuu
essa lacciiua c «inanustosa».
Mostrou que o pruyu leiu Uo
café, estaueleciüo pulos ame-
ricanos, só atua pai a uaixu,
ou seja, é unuuioiui, reduh-
ciandu em piesisãu ecunoiiiiou.

As palavras Uu sr. Rui Uu.
mes de .almeiclu sáo cautclo-
sas, suaves, e náo retletem
u gravidade du ussuntu. O
quu ha au verdade é mais
unia humilhante Inipusigâo
feita pelos Ianques, em estl-
lo de nietiupole para colo-
111a, e com o objetivo Ue nu-
por au Brasil suas ferozes
condições de explorucjão.
Quando o gangster Miller
aqui esteve du última vez,
em cuniaUuluçoes com Getu-
lio, a questão do preço teto
do café eslava fervendo, e o
homem do Departamento ele
Estado tentou contorna.ia
prometendo que tudo se re-
solvena u contento. O tesul.
tado oi esta: e um «ukase»
ainda mais discricionário
contra o principal produto de

exportaç&o üo Brasil, Nisto
se revela, uma vez mais, o
caráter ditatorial e coioma-
liata das relações dos impe-
rialistas americanos com o
Brasil.

CONFUSIONISMO
A co ilusão é geral...

Quando o Conj".se discutia
o veto £b Pte.->iic.iie da He-
púbi.cu un projete que re-
cjula a prof síãs de eco-
nomisía, o sr Guitavo Ca-
panoma íc-z -im urrcbr-tccio
disemso iiwes:i,i.i)f con':a o
Kyiimii'? comum das duas
cesa, Ccmara e Seuaclo,
para rcuiiióts conjuntas.
..rinníío r.e ba.a^o que esse
regimento não coi.t:a com a
ConstítuKQO», di; se mais
de uma ,ez o li-jei do Ca-
teta ao sustentas seu pon-
to de vir.-u soorí e, maneira
do conduzi! a /.-'ação

Enquanto isuo (. mc-nino
p.od.gio eu PTfJ i.cgraneien-

so Fe::ia.do Forvaii qnt; iaz
£5111?.'itea de piocl-mar com
insisteii'ia, nao' itt mais
de 30 anos, cot; í> itio com
veemencie. pa npeira e ml-
nuuncia .erte tíi'j'-'(silivo do
veio.

Um estranho 3,-^c naiuele
momento císs's*.ic:c. ã sesnãi
sem conhecei cr, vibrantes
oradores penaria que sp
tratava Je opjs;.e'onÍ8ta8, e
ncio de liguroa -.12 nova co-
ua e cosinha tio Crteie.

F.m còiipontajâ- os cha-
mados -j ;osici saisíoà, com
o turbulento si. Tf.eiorio
Cavalcanti á íro^to, toma-
vc:m a deiesa do .euio, apoi-
ando o governo,

• A CARNE
. NÃO APARECE

Depois de terem <mlo )ei-
tas tuiiias concessões aos
frigoríficos estrangeiros, o
Ministério du Agricultura, a
CCP. c a Prefeitura estão
alarmados porqw a carno
não aparece e os preços con-
tinnam subindo, n represou-
tantes ele cada um desses

departamentos oficiais võnt
.••); as suas indefectíveis ,
entrevistas, procurando ilu- ,
dir o povo. Palavras não en-
enem os ao?uguvs. Entes
continuam iiv-ios o os ma-
tadouros da Penha e Santa
Crua não tem ;yac/c jicjih aba-
ter. Em hiania Cruz, pr/r
exemplo, na sexta-feira fo-
ram abatidas somente Irinte
bois!

B quanto mais entrevistas
elão aos jornais eu. maiores
contradições caem. Algum
dizem qus estão istocada-t
/ii -mil toneladas e outroi.
talvez por descuido, falam
em ~'i iiiit, -.iiijiíiiiiío o:.e."o.?
dizem que é preciso estocar
\ft nu! toneladas ate o fiir.
do ano.

Nada disse, porem, eseon-
de a realidade. O que é iato
ii cjiio Híio há cerne e os pro-
ç.ns rsião pela horti da mor-
te. Um quilo de filé custe,
até ;~o cruzeiros e os pesot
populares, emendo sâo «n-
centrados, custam quinze
cruzeiros. Esta situação foi
provocada pelo governe por
ter se submetido ãs ordena
das companhias frigoríficas,
que impuzeram ao Ministé-
rio da Agricultura uma por-
taría espcotal para a entre-
safra e a revogação dns me-
iidas do Plano de Abaste-
cimento. Com isso dispõem
agora de ampta liberdade pa-
ra abater va--as. bezerros e
reprodutores, indlscrlmldá-
damnnte, aproveitando-se do
bni casado (os dois quartos,
dianteiros e traseiro) 1
transformando rm produto
crrortarrl toda a carne que
dnnerta ser entregue ao ron.-
sumo. Por issr não chega
a carne cos açougues. Tudo
quanto é produzido fica na?
mãos dos frigoríficos.

Assim é o próprio governe'
que rouba a carne do povo
para r:-.tregá-.a àquela fir-
mas estrangeiras.

Seja Soo©
M A S

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
Assinaturas recolhidas até ontem 173.012

TERÇA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO
ASSINATURAS RECOLHIDAS ATÊ 0NTFM ..

_ Jtogistro discriminado dns ass'i aturas coletada» vio
Distrito Federal puni 0 apelo por um pacto de paz entre as
cinco grandes potências:
Associação feminina do Distrito Federal ......60.310

Cinsclho de Paz dos Marítimos ,Mov. Juv. pela int. das Armas Atômicas
Conselho de Paz dos Empg, d. Arsenii de Marinha
Conselho do Paz dos Kmpg. do Cctonificio C''ivea
Conselho de Paz dos fclmpregados da E.FCR.
Conselho de. Paz dos Empregados d'i Fáb Carioca
Conselho de Paz ..los Empregados da Litrht
Conselho de Paz dos Funcionários Municipais ....Associação Democrática de Cnseadji-a 
Centro Democrático Culele.-Larnnjeiia* ...'..." u'0Centro Democrático e Progressista Ja Piedade","'¦"miscüin de paz de Inhaúma
Frente de Luta pela Paz da Zona Sul'.'.'.
Lirru Anli-fascista du Tijuca ......'.:.'.
Liga Behjnmín Constante  .'.',"' "
Liga Brás. de Def. elas l,ib Democs (&c.V. 

'ísaVel)

Conselho de Paz de Bangu ..,..
Conselho de Paz de Bento Ribeiro !..'!.'!.'!!.']"
Conselho de Paz de Caxambi
Conselho de Paz de Engenho ie Dentro .........
Conselho de Paz da Ilha do Govermulur 

Coinissãp de Prcvidenciaricis pró-Pnz  ,-,-,,
Comissão ele Solídariedaclq a Presos Políticos .... ...

Conselho de Paz ele Marechal Hermes
Conselho de Paz ele Maria dj Graça 
Cdnselhu de Paz do Meyei ,,„
Conselho de Paz dn Ponha ..,..,
Conselho de Paz de Quintino Boeayuvã ,.
Conselho ele Paz de Ricardo de Albuquerque ......
Conselho de Paz de Sâo Cristóvão 
Conselho de
Conselho do
Conselho de
Conselho de

a1/.
117.

(lu
de

Saúde
Vi-riirio Geral

'az dos Bancários ....
'az dos Comerciáriug .,

Conselho de Paz da Construção Civil
Conselho de Paz elos Engenheiros

Paz d-3 Ex-Conibatoiite'
Paz dos Hoteleiros ...
Paz dos Jornalistas ..
Paz <!<>s Radialistas ..

Conselho de Paz dos Cecuritários ..
Cruzada Medica pela Paz 

Conselho cie
Conselho ele
Conselho de
Conselho ele

6.Í103
41.2.",6

3.171
1.006

fill
JíSí;

5.2;<ô
3.091
S.84G
8.30 

'

1.980
318
1.717

155
S.080
3.6.r-t'
3.048

105
248
414

838
6.95!)

100
Ui
300

8.105
132
82:

1.85 '¦
8.6G9

426
1 ( ¦¦

6-18
824

SO
r* «o

187
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, ;. KockeielJer..
!'ií;iI/!Í.OÍd'lini!íl:iiÜWI. |! •<—e .,

mm-

I 'II III.'' n UnPed Htiitn fJU'i'1,

'an,"
Vt-.'1'l in, :ii'H

No num ,ii d i i i.' 'ai I ro'i
Iimii da -inui. ¦ i'i' IJiMrilu j rolí..'intuiu

,-, \ ,.u(j Ulli Vi." I '.0'l tl*l'il
,'l' I

,ll. <l Cie:

U*l|l U«i mui » i winniw
Kerivn.l. lu'' m, \,..ui uin Vi." 'lon terni,
to de n>r.c.i'nfii ..i u,'.» com o[ Coiigioi

^'rniuii ¦• ií...rv.-ii, di-
ii.ivi!. iiiiiii.iir', | fiam cm Minai) Ciiinls, itlrllin-

, 11'iiioi' dcliiii I liidn-liie cm coiii:c,.n.'io a» y.v/A-
i ;.".,ill,.i. , ,i ii.i .liinlu do i,'n;'i'm'.ii di das dn mangimâs •'¦¦ Lírtuníiii,

.-eus devi | üctrolt. allstnnd.i ei.ren do i50cm Mulo Croniç,, uma das maio-
!lU',j.'iu:tan Tuili!', «filial, oi. '.in- l'C 'i" mundo, Uin K-ip" capi

•>r. i itiii | trárnrii noUKO país do purti.i.
Congrega- j cdçainjnradii., O Cnloto .Uva-

W1 /
Sfíl

Hi
,/ í 4n

Tôv- Feira, 4 cio fíeí?mbro ú» 195!

"IVAN, O TERRÍVEL"

. W.-J

profoísnr Vel,'. .' ilirul paio [ çulves l.li, n ce; i 'i CimgfCfíii- cueanenradit., O Cnlcto iluvn
lrau.M-iii.il uu' i ¦ aniversário cAo da Fr.c.ild.iti m Mediei llhcr. n;»iiu*Horos, pii-.oi) poli)
d npubllt/icun v tini «Coro wmIc Be,i lliin.rciiie, por ha I vorbnn uiigotiunH dn Unliio
erafln dn liru...u. Falaram vor turnnclo i;iv.'.i;'tc, u «usino I utriudlus documenl ii confltlsn
os srs,; '.Ivan Lins, Celso no múdleo nn ; 

¦•.!.¦ esta nele- ,cl,...3. MinsOes com o objstlvi
Llsbop, Munoi-i Bln.*mioz, cimento I de abrir camlnp it pcnctrasüo
Muürflo [•"IKio t'.'1)'! Neto I o »r. Lcvl iNVvn proteytoi, c domínio (.oa truii.es no corpo
ludlo do Bniit; i- Aníbal Ks* hpelo fato fi lia-.", sido orgn du economia íiaejonai, foram ao
Dinhoini nlzaclo son ii olcboriicím dti meenV) tempo miscOca dc espio-
(PSD1 falu iisMu. o¦'85.' ani- Cftmnrn i Ccwii.u Consultl noaem. nour membrorruevvlram
mraArlo di s, ilcrmonealldo vo do Tui.simi c.u Departamento cie bs.acln opjrsârio di sr ilcrmeneglldo vo do Tu: sino
;le Burros

O sr, i;'iiuín i - ii valho elo* SOBRE O TEA iT.O
«iou sim »iliin.n.t'i.eme <• sr, MUNICIPAL
Vargas e o pru.u Icilo do Ins |
tlluto d"'' Com?;r ,-ri'is poi

Inilsta iiiiciuiiiii, ii iiiiuiiiiiilii pc
in .'iimii prcKld'íito do Banco
do Braail, Sir, Jnfel, serviu dc
ie.'tii-d;-fei'iii nesse negocio
r.iitl-naeloiuil, atreves iln em*
presa "r.i.-la.SOBHAMU.

Mula recen omonte, é nlndn
CcUillo quem promove a im;tn-.
lação dr. Coniissüo Mistu Brasil- %]&
.'üeteil.ia Uiildur, o patrocina a; |d|
criãc;?. > do Banco de Investi*] |^
mentos do grupo financeiro lio- ...;..

J* .tsV

rsmmmm
fe^áSKI

Y. Mala
I.E.', I 11(1(1 I Xibill»,

l litll iiili I, ','1 |M'il| I llll ,..,.

.!¦,.-., a (iiinii irli plirlc il» tii|„
tíiii d'- ,Si"'i:rni i!i;ir»fi*í..-rn. 1 vui,

ido, ii e. fídinlii, niio ¦ h i,.,u ni,',

*«í<U»í

ett&lf.

¦•¦ !.¥

i »,'.• u.''H.niiinnii." ¦. . kihi.'' " '- i iuulttua uti j;í ,ij;ii t iu.i:ii.i'ii < ¦ i.ww-
(colaboraram pr.rn os pJ<inoa eküfellcr,'dscas riu^s iiUlmao In-

;nomltíos o 'políticos de Tru
raan om ralaçÁo no Brasil,

;o:t::ieC'.'. '. ;s trusteS
¦ram iprot

que vão construir casas parn m discus: ¦ o.-
os jornalistas, i • nlTi dn liem lonomla > da
<í'r\-ir aos prCü i' iu."s. des | cíi o Clill ;:i| i
mente ocorro, e invcstii can !'clpnl. fu.arun
tra o Sinòicalo t'• Jcrnalislns | ridos pro)"lus,
lá no fi'n da ; í'.-."-i. rhegavn srs I! Mu,

;ui plenár'i uni cie,cio do í'lu ' Pais Leme c I
diento i'.! líiai; n.i os exnRO i Magm

U ICIi ci
,s de uu

veiv.õcs do Imperialismo jaira! ||
pôi gai'!'a« nuili possantes so-.
In", nossos resursos minerais,'

A' sombra dc prwcupcsfto do rlòminai' ainda inàls nossa In*.
. , "•.':• limiteis r:,fi:'.ni;i''-' s, uns | ilnat:.':'. o arrancar maiores ln-!
sobre outros foram estourando ! ero" de nosso povoo ..o Arllsll i ,

l'i ,rn Muni-í"1 
", ",!";' ('";,,1!l :l, sôbemnla! E (ipu) ^cDitulomos o en-

,.. os roiu !"" 
Píllí"'11,¦•" °". '.»tc,,CBS,?s ''o lrolP.can,ünto Xolson Rochetel-

,¦ outros ou 5}SpV0;IT?"tra 7l,"J0" pa"' "¦"'" í nomeado' pnra -'chefiar n
I-.I.CS Júnior ! 

l'F-\11 " nromleu-Bc cos o im- ' 
;u. a, ci(, ,,„,,.„ JV n Amo.pn.m.í.s-.» .... V ...m IV Garan- ,.,,, L..ti„„. |3oiian, agente de

esc a rITloTi
âs 11.30 horas tle doniiiiío 11 loconiõliva de n.*.2,106, iln Cen*

uni dn Draiiil, (|uaiido corria paru n citação de I). Pedra II pu-
Min.ii, ií.-i coiiilicio (i;1 i':iii.i.'i-i.uii;iie.s porUucc-nle.i ii Standard
Oil, descarrilou cm lima curva n.íri; Anclil.ia e Uicardo dc AMni-
iiiicri]i;t. I)::l;i n velocidade c.s.-.i (juc viajava i> eainlioio é pc?.'iimo
csíndo dns linlui!-, saltarani do", trilhos os carros (le números I3(i,;io [''"nnr ". um i nm. ,o ii i .-in i ihi> i.cnir c -i i .11 i iiiiu.- : ,, ,, ,,,-,. -.-,",. ,..,,,,„,i. i.f,.,.u. ,,.. , ¦ - - 

diento i- tirai:.'., os oxnrjo I Ma?no. , , ,;,.'' criminora. i fiocltcfcllor, vem nplicã-lo no .315,1.31) c 4(8. Loaü iijics n dcça-.ijrc vcrifiüou-se que uni doEi car-
 . . _ 

'._.... 
.,.  .'" 

* 
,', t 

Si <;' tn-nros'. !l 
] Bracll (5 acolhido no Itarrlarnti, ! i'« • n de n." 478 vasiavn craiulc iitiaiituladu de gasullun. Compa-

. |„;.. 
' v"':',\",'"'''. :' '';u,^en"ir' '[" 

j uiijo titular i-' o presld da Ultra- j recendo a> Iík-.iI o.i bombeiros evitaram que u fato livense maiores

ApíPfiPíSFfíinil-^ OS íírifiSÓíS íRU^t-u;"','1'^-.^ 
'''"mm"- 

!raJTnr ,ní! cin«,m"s'1" .»-'"!¦ «•"^«'•"^"•/, MlArtàa (Ia Policia Militar 
^abeteceram 

um
LJ.Í . \j-u w k EJ ../.". Vt. .i i v.v.^ \,,.) J..I ..<Ov. >.."^-. ?• ' ' "".'"¦ o,, Roclcof eller J, e como primei- corduo <lc isnlunieiitn ei-.i torno dos vairoes. Durante tiliruniastn.o.io Acordo Aiiiiuultiliat vo , -. ,, , v ,.

. „^„ . ,,„i , • .i. .. ,.,, nllniln iln< -Uivi.l-- ,!¦¦ • 1Í0 llliril.l eiltCVí! li l'.'.i;'!;'i it tl\"!H IV, ; l'.'(,;'.',lll(ai i.,';;;! »s SIIOIIIOIOS'.
(ConclusSo dc, pi-,. 3) - ih;a ,- amaüari" 1-7 ,liKn„ dc ^-' , « ¦'" ; "<>;< o opploos Miltado dns .t ........1... U teinr"wi 

(U.,*.llà „ ,}, ,.,(ll,, , ricaram retidos
™ "V--"":" ' - l'"-' d» ' ií InlciMiva da sec^o 

| J {''.^' 
'•;'.: » ''™' I 

f-'.«... 
a frente ,h, 

Çonitasüo s , „ f| , di (.flj 
- 

„ w ,^ , rf
taiiimiho d„ urna!, ,n.' ..rio Cunlicca S.ais Diretor, . KMfi °" "'"^ eomtc.af.ini o tomba-1 Mista, surge o Han I- Jnves-, diiHBtrc vciulii-c <m vn.>õcs íb-carrUndin
onc deve s-H' inciiov. l!n 'oi.e! >• -c.-r.., tem uimi ii.i-i-vtâiici'i o.s- l:lcl!to dus ,ll""!'!'i niineralB de I iiniento, do f-rupo Rückefellcr. j .. .. ¦líi_.'!:.l^l",l^."L\"!^.:™±í!^^

,, ''.¦ ,,n. h. A , iiili já ílll
i:i.,-, c a terceira ní foi coiicluida pyi'(|U ií.ienstviii nierreii

Tr,',ti-,-i,i' de mini ubin tão imnuiiiuitc do inestiv .Ia cino i
líiiifia imindial (|iiu áu torna
impossível dir.ei', num lúpitlo
coiiu lilíirii), a i|a.iiiilii.il.' a; ti.
tlcn trahalhadn nos niíiiimoi;
detalhes de suas sot|iiÔiiclas,
constituindo um todo in.livisi-
vel lio conjunto desta soborbu
reidlziiçâo du cinema soviético.

Somente, mima análise
bo in estudada, po leremos
transmitir a grandeza du co-
roaijão do primeiro Tsnr de to-
dns us Kusbíbsí plnsmndu no
premiado ator, Nicolnt Cher-
cassoy; o seu casamento com
Anastácia; a batalha dc Kay.au;
Eiia doença; a morte du An;.--
tilda e a grandiosa seqüência
final, onde -..lv.\, ,, erguido na
tíiiTe do castelo, reiino, com
.sua presença, a multidão qu.

ie ,'iproxiiiiti na puisngem eu-
Ln dc neve.

', 
r «'C tenr'.im:'. Im.Vnrtftneiavs- í 

'"/"í" ''T ",l '"v'í.,:í m"ll;?'ili« *u
c fucil cimi:-,'-,.-, , i ,llli,-..l-ltrii.n(!ii.ái'i;i on, iiesso meio. '" "'" 

f'...solu ^ varias ou-
¦ i , . ii. I-...H-..I i ,. , tini iniici.ss.ies «o uupeiia ismo

3",,u 
''' 

;" i'1 :' l,-,,,U'N ! Juaiiloa., ^;>!.','io..t,. ,ç-Ã,lu L f.lt|u „lta'e3£os, „.,¦!:,-
\V " ' ' •:•''"•" Uwiuar. , i.i,,,,.: ,:•(.:,;,* facilitar ;, ; ;„-„.„, „,,,,, .t.. „:;,j; crl ,.-.huio e -j:íie- .((li* . -:.u;:lii.',!... '•:¦!., W;i-::\,i .,.• mnUM'ins escritas I sn(1 ., ,..,,,..„,, ,,.,. ,.,.,;,,.,. ,,,.-o tem tempo d; lev n., irem .,» ,.„;¦ iral.alli,'.;!,..','!-: pneiiMi.-. p"t- manganèe 'íi \niani)' ft líeíhle-¦i • ¦>•' d', -icln ti\-;u.i'.i, que :.•;.-¦, eontiis, pequenoB artigos, ho," Stícl
';;.l;il;;^' '";'; l"^:: •>«' i Isto n'P,:vi:iir:. , I bep.-.l3 comeeoi. a vez dl' r,,.

pito ici r m: -e u que „ ;-,',„ sin- . i,-, , s iríiiialhKiliires, ijuc teriam ¦ u.)iu 0a puni ip;...- .• tf. inientiií
le. evitando u ímlili.-iwv.o ¦; maU uma possibilidad; dc escre parn levar adiante n submissãos quej vor lana o ,;cu joviiíil. ' ei;.-' :.e., io Brasil ar, impe-

.'lio mis ua Mi ia Kedmidii , lialismo cjntlnuaram u;, mer.-

..iniento, do grupo Rückefellcr, j
, .r.in liistrunionto de dominação j
economia o financeira du nossa ¦ /~\

Paru fiilur síiijrt -tlvan, u Tcrrivelj aqui, soriit preciso main

'¦ - :h.

:if

no ."i ralnen.e pu..
\t../í OPKKÁlll.A . Quanto ii: revic-si,1 levantai a idéia dc r.eri mos: a ncCossidádc dc ali

da pi'- I criado e cniln bairro o nos | sajrda norte-americana em
sioiiiiis represen- ', lave."
rrcsiiandeittes di i CJstíilio '.'onieçou por atrair o

uife.) n;i')i!'.v;:..\ POPULAR'. Es- poderoso truste Internauionii!|

Qualquer1 stjrv

— ..Ein prim' .ro laycír, vu-
| 1c Gi2ntu-.;r .-juc, i,o i5;c:.,il, se

,,,.haí •'.. pre .,'¦'•.¦; .ia da l!o- consema carso pelo pre:c
j i publica t nia ti.*:»"

(ConclusSo da 1 p«j )

ca mi uA r E-N ÇAO
. .."ão sobie nitris bais/i tio mundo, So se

.Cljo abDbtcc'innei'i <'..¦ carnt1 no! pudesse cievar. poro os do-
bombeiro Gletl^Pl l''-i-l' ')'s,1't" -.'"•"•d^rai, ..-lopondo ;i I mais .rej.ces co laumidoras do" ' . .ll 

' -. 
{I suspensão da otin-iação, «se j Brasil, o rreço rloi-.c p-oríulouc o mecânica ¦ m r/n-

! ci -.suite o REIS
llíl Cn!Í3Ídl'!',i Item .-'.'."tislilr . il'--i scíni.s j,
vendu c.-iirii'UM-. Olsrordo d.i'tantes ...i
vust;, pi'biii"a,.,, .-...,. i
.',Í!;.'v opinião pessoal ó qc'.\ s i-•";¦..:,'.." nt'.'.s i,u eoil'í-|ion

neio rc
I j a cair.'.

•n.ii».
¦r!.i',ii(.iiío os-

?e esjrorte " ripicninaiite dn dentes si-riáin os internicdiúrifis TT. r t ,• í,?d::^,,;s^,."aS contra...

«
:"M

y. >. -j. .'.j J.-,'.i K .-. 'cjí. H7i I »

tíi Leui iiúti [jercii esto twtíáião pi, 
"j.íiíJO.UÜ, arcas

[jara yrunjas u sitias, 2U:c5U (1 1)00 n-». platuta ü
ferteift ; ngua cm abundância •• uôa lüntiutin cem |cruzeiros e pivataç/ifís mensais cie .'rx 5U.0U -|
CEZAHJÜ \L\P,Í. estadão jiiv-iiiüa' -.<. :1c Rio
Bonito, CoiuliieiHi ^nitus aos Domingos. Reservei

o seu lugar. Tel. 22-3Ü7H com Orlamio on Santeiia. í

(Conclusão da 1 pág.) | OHAXrilí VHiUIKMi)
)K Sí)i.i!).\|{||.,if"\:

ilio para tilteiiiliiiiciitíi.s poste-
iores com os patrões sabre o

aumente pedido, compareceu
i ontem, á porta da empresa.

.icor.tp: nliaiin de deseuas de lio-
lieiüis que .se mftntiveram du-

lia.

persistirem as
| brns altis^a.s-.

quücido d-! qui :"'• po^to do dcquole quo vigeja pa:a o,
lio ile Janeiro nV. •' que sác I Kslcidos U-.ídas, teriitmas den

.ofi irlü. mas sim tra do u:n an;,, vtnudo com
-'| pelos de Síio l'1-.'ii v lio C tíleainente essa cri.-f» {inmicei

I do Sul, | ra, que ãar.-.in" icriou os ssto
Ítubauoes quf:
I FALA.M L/E \\-.',..-

j Não hí i*("'i":>* i. ncrhuina
domr.goiji,: cupaí d íyor.do.
a verdadeira iaj- ..o governo üiiitius (

capacidade de nosiiu parte e controlai' nossa admiração p«lu m-
ninl cineasta i -. íAlcxundre Neviski,., o nos colocarmos n.j nivti
comum <i.. qualquer espectailóv alheio à sua requiutada Cyiieeui;ã'i
du artista ou frenerul da sétima mie.

1".' conio sinrplus espectador que pioeiiramus comentar Ivaii
o Terrível»-. Seremos em duas oliservayòes comuns uo exuectadoi
pepultii', niio aquele .pie se abismou mais de uma dezena de vezes
ante esta obra-prima, mas, alguém que assisto pela primeira, vez'
um filme de Sérgio Éisenstcin. '

«O nlme é muito parado . - Parece cinema iiiude..
Depois dessas duas observações poderemos ser outm n.z „euineiitiirista: Eiaenstein construiu suas obras em tomadas fi^a.-

cunio i'.".inéi:; .ligudos em magistral montagem. I5le planificávÜ
antceipadanienle, em desenhi.s, aquilo que devia ser fllnuulõ, 0íiime pode parecer parado, e no entanto, ó mais dinfiniico qu,
qualquer moderno íiime norte-americano, onde,a câmeiit principiai'',;:,ai.|(, por umu rua, entra por uma casa, onde aconteceu „ in',

;l assassinato, para, então, principiar a fnliitórlo iiilernuiiá-
vel. Éisenstcin sabia lazer suas personagens falarem com preci-sim, (le mudo a. não .sair do piano da imagem pnra o ,.i,., palco ondi'
u palavra é soberana.

Eisenstein éra ., poeta psicológico dos olhos. Suas criaturas
amam, reiiunciani, revoltam-se e sofrem, também, dentro dó.<Olhe.S.

1 «O filme é muito parado». cParcce cinema mudo , sào 4nm.iliservasões das platéias saturadas pela t.'iSJ(!ii du cin»m'i iinrt/Quem todetM l-iior mnts americano. O hábito constitui un.a seguiiÜS naiurezi. 
'- 

t*Z
tendo, -ilvari, u Terrível», não é um filme popular, in - .,¦ [„ e„.Sabe-se que nos Estados j que a paiavra está coiidieiOnadu.

lordumos e estamos certos de que, se Eisenstein

j alimeníjcH' a unt /v;vel mai
mohcs t,q'.iívi,i£;!.'c -i r.

 a vertiaueira iaj- ..o governo "juu.us o . -.; j ...,s quno d» i Concordamos e estamos certos de quo, se Fi--',,-.!.,,.
.,rabalhi'"n- ptwjdWo colo çam que em 1WÍ) va-ia CrS |.Üvoase falecido, ele saberia hoje, aproximar a forma de <ü", ..rtiIo. i,-.,v latos ,e,am, a sr (!etui:t. Vií:-, . quo se dis- 12,.U, p... -an 1951 I dou hábitos inoculi.dos nas platéias mundiais. Porén 

" 
b'l,e,.t dizer, surpreender os ope- p6s tranqüila.,---! • a conse.- Cr;, wyjy (UÃ I.tó u libra t„, é paralítiea a r.iovimentagâo de seus--fli »Ze't, ^í"nino:, que voltarem ao sev.a - ,-ai,s, xp, ..sionoirc;, nos U.baJpwo.: .str no ¦.i.mfc.o oficial lírico inteügei.tc poderá disciplinar ,eh «Si 
't

.•on liaiite.-- nas proiiiessnn do ,'õos tio seu tiuni-;i"u,. tJols 6 Ora, ao clr-se. sir fiue .. t-iiiono nm,, i„„-,,.„„ ,v  ' . B"' eauuia u -uai

¦uiHiart-HM^mv» mm "'¦r»*^-**,*r-í-*»i*wi't j*» mvi,

- CEZAR ALFAIATE 
Tecidos nacionais g esírangeiroá
Crediário: — Tel: 27-0114

***«?« *.«*•¦..¦'¦(. J: ..' I ,.:¦ ,j

t<r-T-^fit' •* tirttur-t-j. «v»*-h-#-«^i

1

""•%* "n.»-*-*T« --t» ¦

ARlIGOS FINOS 1'AR.^ •
m>Mlifv;s _ CAMA (

- Ií MJiSA I

rubrica pi'« pi i;.

rante u,ii

IJK.MISbAO DUS
DIIIlflKNTKS l'.i

CO.MIS -i,'i
SJND1I \l.

i leniitidos. V, mais: itrns me-
Aú vollaM.il ao tra,alho. v, 

j , ,,,,, ,,, i;l,.'(l;, maiq t.llél„it.c
: '"" dirigentes da («mus- L,(!C , :das, como con

tão Sindical, inclusive ,. opera-1..-^, „m tvcnie ¦¦„, t^nlòrin do:-
,:„ Justo \ineri",i, preíidíiite ,:ltv-|ls J)a...( wi;ril. (leyt0j! ,,„,
da nn; ma, foram chamados no ..lin,p,.omjsgo imedialu,"sentorio, onde receheram a eo- t-iwm c-te', • ouvii Ic
municaijão dc que es vam bcs- vari,ls operários, t'.' mi.", os mes
penses por Ipimpi. ladst-iwin*! , n!i Sfi miWtAdo bantanlfl revol.
lo. O I)i'k;,."Ioi'.o lialmlho, que t.,l)os ,,(lllll.u M ,,,,,,,-„, ,, ,., D,...'.ura:.'-' a assembléia do 'Im ,,.„,„.„ ,,,, Tiabalho. que Uí„ ci.
"ütenoi prometera que ninguém i(i.,.,,..- . ns |U(]ibl,imii T„d„ieri.1 i anulo por motiv,, da ,„,..,,, u„*ir.imM ,.„¦,y,-. cstina presnnlo ao iarlo „ -,. - (i, ^ ,.„ii.'".!i \ asco 1'il.ui, da di- v;m,,, ,. ,|,, sn|; 

,,
recãt. ,!;, empresa. Os op- alio., BeUí.' r'onj)OI1|,'cjroS ,' Coi,ii:;sãÕ(oram cm se--nid,'i intimados a U;,,,;,,,, „ (1„m:li. ,!„„,;,;,]„=,

n documenlo ,lo <|U«I| K#„,Vit,iinente ns da Com-sã,.

onfiantes iiíu proinessan do ,'õo.s dò smi tnini-'i"u,. tJols í
Delejaido lléginiial d» Traba do um (12 soür- í;!!':!os minis-
lho, Por isso, sonieiite depois dfj tros — -, sr. .Ic>'i-:< Cleotas —
pncerrndos (>.- trnbulhos foi iiue que iremos ravci.i'' algumas
nuderam tomavas primei., a na-j nalavras que

j onde. (l'-^!'.\uiTi •;(-.. partem i
manobra-' alllsOS i,u.' infel
eitíiin o novo.

didas contra o :i!>u.. pati'-'(•..'-ini,, foiiMf infe-mulos me !
j ri,riais correrão touaj as kcí
j ções da fábrica exigindo a volta Kni que i,.-:o (
i dos com panheiros suspensos ou ¦ dissimularão, 7-

os mn.eriv^iis q,-
suas m.Vte o p-,
c o podei i,oü(.:
se submcienio
possam iv. triir. i:
alta do • l-Ui <:.¦
como novuos m.
rõos prcfü.iim i

CARNE A 50 ,'i

Ora oo .'Ir-soi-ii'c o- -, ,-i „„ ,^, '  "'•"-'i»'''*" mo.nor sua cuueira il -da
Brasil '. pnrB 

ll,pUes pi'edsos ('ue un' estonteado saracetcando ,1. u, - H
e 

'¦¦ 
, oi :i • i"rr 

'.' ¦ (>ufi I l!,»'« «utro stmi resultado'funcional. "*
Ltijlil llflS (• . I . I.'. li .• (..(inín. rj , .

_ tiocure o espectador, nuo habituado à linguagem ;„
grafica do Sérgio Eisensteiiis, observar a perfeição .1" ,r,',meompnraycl. Em «Ivan, o Terrível» está outro gigm.ti ,.- --t,,.
cm sua mímica: Sérgio Prokofief, Porem para Sérgio lv.r*".".fk'fcabe ros estudiosos da música exaltar o seu gênio.Eisenstein sofreu críticas, não por esta paru- de .-i¦¦ ,- „IçiTtvcb que está sendo exibida, i...,, na segui.íla parte áVl.nao conhecemos. Não percam «Ivi ivel .'

custa nos [,. . n;.JtJ! c»'oofaa
prde nuti.i motnj .,i;; a con
sumidor te noi<. ; ais. pague
cí rea du ,o cru;i >, . por uni
quilo do "mi;!

hssas paia' r.
i amor ,i rnisiro d. Ajri,

p que! -se; confei ,.íj;-
iiueiri !.m | ('¦¦ -i anais dn
ccnifumico Àtucareirci ','.'..'.

i pau., nã'. I do In.síit,it( io
leis qi-c j Al o...|.

utu-il mi
oma

i óKina 77,:'.
7 Conp.rcsso
'';'•. E,Íjv.','io
.. i'ca r c do

,i
.,-,. \cslc

os tuba-
idade.

IPO'

Foi pre ;•.-',mi:"!'.' nn s^têm-
bro no an.; dc líUH quo o la-

tlisor da üfundiari, Joii. bitolas fio
Oliveira. ¦ -: ,je .? i.iistin d i
Agl'Í(.'llltlli'll do ';¦ ¦ '¦ . "o (lu Si
OctUli ' '¦ i;e.'!S, i :--ll t!U HS s"
íiiiin!"s róiavra*-.

C Cuias i.- I i
sa politi.

¦.— Te

•' u sr. João
." contra es-

qui. if.jc apoia:
b li

i COIllll c. ..¦as dr

'^ Vendas a varejo í |'''''vimmiUi 
ivivir.dicatório. Ci

jln uma

',"i qtie estão eiifre .ando uml
,1'0,'esF , policial.

(ü/í.i ei;i',,, -.. ni
que já fornece;

rlcral. ac - '-r h-
c-nqnanln < :i • •

CdllSUtl

!* Il A O A (' A k 1()C A 8 7
funii traüentKs

' 
| De!, ado, e~!e únic- mente de-

< I 'lar.,1. .,
i\

¦ Á::.íi ,fit -Ji5JLi£,lv*,AO e iv ¦ y,.\
na o sei

| 
VANTAGKiU QUÈ NINÚíIEM IJUS OFEKW.MÍ jr A (NSTÂLAi)OivA dá tnuquinaa cie costura coir. 5 ^'
*>ta»»^,. gavetas, farol elétrico e i

¦l'$^mm:i 
si;.:/.;

'"vfeVí -'s>'^ ;','-'! i:.\

10 anos de garantiu
i.i:/i

Li
i ".\.\/i

i", c.v
i'.\i:.\ ili.t/.

t KNTRAItá•' í
URUÜUA1ANA, lüti -

UOUU.l . ,
lli:..'. I I. |-;í

i
i

poderiam rtim:'!'
li ;:-!V;

ad;i. Ki. o quo diz o :1dcu-
iiento: Com o presente, vimos
•urli !h(, que, nos ... ..,.--

1ÍM da Cor.raüd-ic;'
Ias leiü do Trabalho, fica V S•tispenso do serv'-,.. isto como

, fá no .i.iso le.:.
stau: :,.'• inquérito per; lite a

Mão acreditaram no....

a <!,» TiT.bi-.ll erra

t

Km «A. ,

Três mil grevistas...

.Apenuii ÍJr.S BSO.dü
•i

Telefone: "JU--1 -ilís 4

ração '.'-• falta? graves cr.ntru'¦' :-., - • :ticíij:-s iaj ,
¦ias do dia _7 e se.;uin

ayosto último, eoniu u/i dos re;

iCon::liisa . chi ú." pas.l t tanto bem disputalsi Terminoii
| íieiit vencedor, o rpjq eyitsUtuin

,li;iz — Wi.enian (fasgular) jr.ctica (.ata ambas as pari,-';
S. CRISTÓVÃO — Muriai.o;

Valdir e Torbis; Geraldo, Ola- PORMEXORES
vo e Lyan; Geraldinho; iVmarni,

Nono, Nel l Carlinhos, j LOCAL  Campo do Bonsu-
ITLUMTNEXSJ? - Castlllo; ! cesso
FLUMINENSE — Castilho; I JUIZ - Alberto da Cama

Pindaro e Pinheiro; Pc de Vai- Malcher iBor.i)
, sa li-ism ,¦ Jatr.lnho; Telô, Oi- ' RENDA - OiS 7 070,(10

lando, 'Jarlile, Didi e .loel I BONSUCESSO — Muiiri
1" TEMPO ¦ Fluminense, " Uri•';j ü.xO
GOALS

Orlando
Carlíle. <'ai lilt

p.onsav
:¦".•.•(..• prejuinos :;. . .,',

lava a fábrica como lembér.i
nara ua empregados que foram,
forcados a aderir ao movimento • PINAL Fluminense, 0x0

Muitos dos operários que as- 
' ANORMALIDADES -- Ama-

iiiiaram esse aviso não toma-| '*'. deixou a cancha contundido
a,.'>i -10 minutos da Caso finaJ

e solicitando ajuda financeira
R campanha. O povo belorizon-
tino está contrlbuiiido com en-
tnsiasmo e espontaneamente.
Nas localidades do interior,
principalmente em Jni:'. de Fo-
rti, Montes Claros <¦ Itujubú, r,
pjvv esta apoiando u -íreve,

Conclusão du C. pág.) | caria e rcallar.du a fuilu ms-
trlhtiiijiio de cartazes.

bi finalmente, .¦; i.ieit.,iii*nos
i.ue ilivulgiisfis.nins o seguinte
apelo;

E.rpera a Comlcafio Cen.' I trai ,'e Solidariedade a, - C-e-
i vistas ,jue aumente o traba.

i:'i de arrecadação du c niri*
, liiiicões, pois são enormes a.sTem sido de grande valo. as des-xsa-i com a K"''eve 0.-'ben-

contribuições arrecadadas. j ,á,;,is e-.riocas, Cieis ás ç;iander,
lulas ile lOUi, nSo ilevem cs-

ram imediatamente ro,ihc;imen- i10'
to d,, sou epiiteiid. por serem

Outros o fizeram povouaiiU
ram coagidos, Dexénns de pn

>,,
irmados cercavam a fá-

pala a comissão cen-
ti:al de solidariedade ' um minuto, Muito de- ! eiij

berto e Luzitanj; Lunevi
mões, Maneco, Ger.esio e Jorge
Cruz,

MADUREIP.A ¦ Irisô; Bi-
tum e Apto.'o; Clnudionoi', Her-
mir.ie. e Valter: Eetlnho, Ivson,
Alírcdinhi. Aeimar c Osvaldi-
nho.

Io TEMPO Maneei, e Os-
MADUREIRA • valdinHo"•; FINAL -- Emuate, :ix2

«ONSStJOESSO i GOALS -- Luòercio e l.-ll-
! nho

Purtidãziilha fraca Sem lan- ANORMALIDADES - Nfo¦iça enquanto mimei',, nao in- Ccs .:.• urr.tr.de seneação. entre- houveienor montavam rüarda em seu __ 
interior, principalmente às pio-! &ZXXX'XXXZ7XZTZX3CXXXZXZ?!,XZXZT&^
.vimidrde.; do c 'ritorio. Uma fj ¦--•-•¦ 

—

rncusa portanto eqüivaleria a!0 QTTTO PM PTH "KrVIvrTTV*!
enpancamcnto brutal e priíião. |M biilU 

LM H1U BONITO jj
Alem dos dirigentes da Go-rM ú

missão Sindical f.rain H Vende.sc, com grande facilidade dc piiBaniòntc, sitio Bsumiiriumenle vários des ope- M ,.,,, nm rOmicm , ¦.- \, , , i, , -- ... í 11i (J ' n. mu i.i.M'.., !...(.,. Amaral Peixoto - de Í7-L-I00 niü íiram U „„.,,, !;
,„.,.,. | Li tom '¦' ¦-'•> ""¦" ''•-»' '¦'. oo tijolos, de. Tratar ii rua GCSTAVO fj' M SAMP \IO, 56:1

rarios que mais i
luta, inclusive

i.arun
lu;;;;
linle

Nossa reportagem esteve on-
lem, no Sindicato dus Baneii.
rios do Rio ue Juneiro, a fim
de ouvir alguns dirlgenti' du
Comlssilo Contrai cio Sol:daiic-
Jade, Encontramo-los icimidos* com' diversos bancários, uiacti-
lindo as medidas mais Jitatnrt indopantlohcltt». atropelou
parn o dcsoiivolvimcnto de/aa t(xM , M(;!U|;;1 ,,0&0 (!, Acampanha. Eis o que nos cUs-|lali A vit,-;,v sofl,6ll K,.,lvissi3el'am! I mos ferimentos e se acha !"

 ••¦.."¦- .-.",,:- suo o- E,,-;,!ines u' -• "" •>,« -"-, fiai
pende de noiso esforço, a vi. fvmn ,|,. Pauln Marques, .Mer:.') H u Sr. Santana pelo IM : ai!.H07
torin dO:( companheiros de ^ào Madalena Rosa, Gcur<rinu Mara il
1 ..1,1. „ Min.,,. f'r.  . 1.- i t,.

202, pela manhã on á noi-., ou çom ;
70, í

1. nulo e .\'inas Gerais

ATROPELADO Nn aveni-
ii.i Rodrigues ;'.!•.','.'•, i-,ii Ciente

i ;a, Arniazciii n. 0, do Cuia <lo
; Povte, o lotnçiio chapa fi-nO-25,

i, linha íGovemador-Praça dn
i ,,

Una-

l*^';:*x;^-^
'f^^í^ ^^í-íW^-'©^'^^;^^^,.

;^è;

— Logo que t, ve inicio u tornado cm oatado desespera•
Sfeve, üs bancários cariocas se. | dor no Hospiial do.* Hcyitinios.
rounirani e fundaram u . om!» 

'¦ 
O motorlaln do ¦ lotai..".-, . dn

Hão que dirigimos. Em todos o., i nomt Clctidiiio Ribeiro, de -'¦)
bant ... e;;iiti;.i comissões qu.: ! anos, residente ;', rua Papame-

;:sW''- -. sSsí> .:>:;, ...-iiúíí' ;-KÍ'e"'"',%. ; ;>. 7 T :,vM' :.'¦•¦ ¦ ^\ \ ^V^

PKRiDO A FAC/S - He um sideneiu de um cunhado de Lu-
mês e pouco Luzia Dutia Hu- 7,ia, Paseoalliio Domlnju pas-lhoes e ,losó Fernandes dr Sil- sado, Pnauoallno não estava em
va se eonbeceram. Tudo corria boa ilisposi-áo u que impedir
bem o o casal „¦ reuniu na re-(o idllío, ba/rando a entra,Ia tle

TERRENOS DE 6,000 CRUZEIROS EM
CAMPO GRANDE

A Ifj llliilulo.') de iniilm.s dn («Ilição, Lotes ema lã iiielnis dc

citâo ligadas ;i norisa e esse
trabalho vem se desenvolvendo ' pranto e Mundo.
ativamente. Deitdi. .-. liincanieii- j AGREDIU A MULHER ,'
to de no3so Manifesto, no qual j Ko' Kocorrltla no Hospital Getu-j (
solicítavumos a o;'ida moral e lio Vargas .. domíViUea Maria .
rinaneeira dos taneftrfos do Rio, (Jicei'° &d -oncelrjão. de 21 
nlra os no -o- eol e e.w, Hno8' '''"'"'!''' r03ÍãcVte rt ®*í™'\[ ln'll!l'' «'"' prcstuçôes de 0$ 111,70, Chácaras de CrS -
L di ii , ,r temos r«Jeeb.dò ,W ''" Pp*!',b°' "' °m "'"j"' ! ' ""B0" m P"?«»<8'« de CrS 220.10. Ver (!Íiíriu..ien|e 

,um taíe apoo Já 
' 
^ ! Ap.'^nL,u,.lo ,livcrs,t! eontu- .1. Men,!,,, ,„, IlIJA CAMPO GRANDE, 110 - liKSTAU-uni i,i.iiiih. ,i|ji.u,. ,i.i iviui.i.1,. i ggug ,, escoriações ]iolo corpo

mos para Sào Paulo, algum (li- ,,,,,,. . ' , , e em adiantado estado de gesta-nheiro e dentro de poucos dias i
efetua remos uma nova e im., ('flo' -"declarou, ao .sei medicada,

pm-tante remessa. Alêro (IIbso, | llu.c !'"r" espaucadn pelo sou
¦ a Comiusâo Central tem dw-| marido Caiit; i,, Lueio dos San-

trlbuido boletins nu /.onn han- 't.;;.

IIANTI5 CASCATA, D.UKO.NIK Ã liSTACAI),

MVURW-aMW

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

¦**^w!ÊFà Conserta, compra é vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma ¦ m geral
Tel.: 49-8310

AGÉ Sítios e Lotes

,)oué l''ern, rales cr.i sra casa.
Este esperneou e disse qu.• ia-
l.iava. E entrou. M^.; recebeu
Kçavo fetimoito a faca no 'b-
di. ik-ii |.'oi siieonido por uma
ambulância do t-lcsniial Oetulio
Vargas, fieancb nii internado.

ATROPELADA K MORTO --
Nn ii,.a 21 de Maio, na Es-

lação d., Rocha, foi colhido por
im auto ¦• lotaeã. de chapa ie-
norada .leime Peixoto, de òi
anos, viuvo, morador nn rua
de Rocha, OS Sofrendo {ri-a-
v. s ferimentos, fo trans irta-
do pára o Hospital' do Pi into
Soéorr,, onde vete a. falecer
ii.omentos depois.

SUICIDOU-SE Eiilalia Ki-
beiro Peneira de :!7 anos. cã-
saila! residente ã rue do Mes-
quita, lli.,. cm Vili do Vintém,'suieiclou-ac ontem com tiro de
revolver no pescoço, A suicida
era dcbjl men'.3'1 e ha poucis
meses saíra do Hospício de Pe-
uri if. onde cstive.-a Internada
durante !)() dins.

a o íatn (ie
-'. durante
' í'ri..u Fo
ío e bom,
interior se

•a p ciLLtipn^ão cio
nia •.-.,•! irhanns

is e -ira ntes. nas
ü;;,í.,,-',. i nitii; .

¦ ¦-; que domi'
. díi r-'i ;",.riar.

K (i;i-lh.i poi ai .• m.nislro.
inconform ;.io ,. ¦ w (,s ..ureos

vontade iiarn'¦'mor o que sni| coraçfti
inocento pedia. ;;v;-? (icssn
(lascara õi feno -h e o incrl-

vel «trabi íl.isn.o- tto Vartraá
lhe Impou

Carne i ;"ü a ,;,' ,ros: eis o
quo Varg.-.i c °;hi.? ministros
raserviini pnra o povo.

fft
{wl

Vitória do Botafogo
(Conclusão da 6/pág.) ¦>.> iugnr _ KJllIlll..,,.,.

f com 3P pontos;"•na feminina, pois venceu as ,3." lugar — Kotifo<¦'"¦'; Qiovas que disputou, isto 
' 

33 pontos- = 
"*'

,¦ os Sü metros com barreirai ( ,fazendo o percurso em .13" „ ,uSai' ~ flamengo, con;
lfi iw i n i• .osem dificuldades, sem encon

irar competidoras, tendo assL
nalado uns semi-finais e con-
firmado a final, venceu o sal-
io em altura, com tun resul-
lado d(> i,n.i-, rnulto abaixo
,'; suas possiliilidades, pois i.l
obteve mais de uma ve?, 1,52
eveiiceti ainda o arremesso
do peso '.or,i I.Onvll.
COMTACEM FINAL
DO CAMPEONATO

Moças _ i.) |„;rar .... Fkl- l.i mgar
miuonse, com Lie pontos, :fIt' pontos

''.'.,' lugar -- Botafogo, com 2-' ll,'-al' — Fluminense.
67 pontos'; 3." lugar — Vas- com 273,5 pontos;
co, com M pontos. ' 3.. |ugar _ Vasco a.( (..^
CONTAÓEM — Juvenil — l.» ! c°m 211 pontos;
ligar -- Vasco da Gama. com j -1." lugar - Flamengo, com'47,5 pontos.

lf) pontos.
Contagem de qualquer elas-

se ~- 1.» Jugar — BoRifofrc
com 2lií pontos;

2.' lugar -~ Vasco da Gama
com 155 pontos;

3.' ugar — Fluminense, coir
ÍíS.õ pontos;

4." lugar — flamengo, cem
37 pontos.
'ONTAGEM 
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VBt&aOãúiSãíèÊi tJti:&^ J±'; fA
jEUMINA á CA$PA»'v'G0!i/

O clamor pela liberdade .de
Elisa trunspoü, por outro lado,
us fronteiras nacionais Em
Berlim,' dois milhões de jovens
siuiclaram-nn entuslàsticamenta.

;Evit-; c Q"ti e jj a ffWGSlOS! Quando o grande painel, com o
' g&fQ&ü sou ''eiwito. desfilava pelas^^í^i^gfgJSB^^ I ruaíí "ma tíT! :'cUosa 1>1!!l>i'^-
tação do solidariedade partiu

I de Iodos os jovens, do todas
í™* -*» " tf" ' 1 ! "í! ,nu"u'r,'-s o homens oue as.
^©|a S'OC!Q O.O-' «istiam no Festival Mundial

j da Juventude. O 1101110 da Elisa
foi saudado em todos os idio-
mas a sun liberdade fo) exl.
giUu por todos o.s participai!-

(Conclusão da I» pá?.) | tes do maior espetíieiilo cn;,,
¦ "¦' ' : ¦'.' ; de jovens Jí realizado na Eu

i-opa, em todas as épocas. Esse
fato, i-no nos cher-' através ti.i-
notteias vindas u, üerllm, é 1
melhor dos Incentivos a toda.-
ns mães o a todos os Jovem
brasileiros que hoje, em nos
sa pátria, lutam pela libec
çio de Elisa Branco, Reveln
que niio estão sjzinhos nes-;
luta, Que contam com a intei
ra solidnricdado das mulhere;
t dos jovens de lodo o mundo

*lf3 t*.
••"•• "•¦¦*^*™,A.*' ."..•¦. "i*."«-«•*.,*¦»¦* -.,- *¦

RESISTÉCIA
HOTELEIRA

{CALÇADOS CINTRA
Sob iijedida

¦i . 1 i".yiii-'-s, uproseiitanan, niem v
;. 'Vvenida Gomes Frcini, !í7õ, duitigo 85) •- Km. \. un»o '"-'lu '¦eportagem fotogrn
;i (Jo Itczondci (iliP,. Mm írente au Hotel Men dc Si. í l'!1'" 

'hL u'tlm» fc8t:i lie ?on,, > traternizaçâodos ¦ fabnlhadore-

Está circulando o ultimo nu-
mero do brilhante quiiiüenárlidos "mpregnllos em hote-is, re*
tnuranteç i similares, t dn»U
vei aumentado em mnls Juw
paginas, apresentando, alem

•*-*"•-**.*•. *.»-. .*_•*»-..-.-,-. -«.«w

Üportiinkladi linieu para v s ter 11 sua pt-quoiu eliúeuniParque lrirl Oferece uata oportunidade ura v. s. fauer oseu .im de : emana t valorizai' o seu capital, Lotes desde22üX'!ü, 20xOU, a partir de Cri? .íJO.i.iu mensais, nem
juros. Terras ferieis e servidas pela Estrada d' FerroLeopoldina o a nova rodovia Rio-Niterói. Lugar furte de boas ,nascentes, cm luz próxima, Para visitas ao local procurar
D NAIR ou MESSIAS Rua São José, d , 

'
66-A Loja — Telefone. 42-291.7.

á m 1? fg te m if»*if fauí) v« ',\»|% h-'^w^-':-'^^^^^-^ã^^ÊÊ

IH iJJ i ê^jli "# ^61. íli I *-14*% 1
t0'UAIITA'rC1*3l»'--rC;il.$.:2:0:O':0':O'ãí.â WS]

lesse aotor, uma seçílc femini
nr cpie veio torna, o jorna
mais interessante para o gran-
cio luimero de mulheres mie ga-
nham a sua vida nesse setor ,if
atividade.

«Résistcueia Hcitcleira» traz
ai,, da, nesse seu ultimo nuniero
farto noticiário e reportagens
sjbre aa atividades da corpora-
(jào, sutis lutas e reiviiulicaçõef,
continuando a se destacai' en-
'rc as iv-^ccões sindicais nu«'
se editam i.u mòviinènto operí
rio carioca

' "J
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HOJE ASSEMBLÉIA 00$ MOTORISTA
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REALIZAM-SE HOJE, AS 10 HORAS DA MANHA 13 ÀS 1.8 HORAS, Ah ASSEMBLÉIAS
3 nwtalIlVhliin If V «# liyviVIIIViaw - CONVOCADAS PELA DIREÇÃO DO SINDICATO DOS CONDUTORES E EMPREGADOS

) EM EMPRESAS RODOVIÁRIAS. A FIM DE PROSSEGUIREM OS DEBATES SÔBRE A CAMPANHA PELO AUMENTO DE SALÁRIOS DA CORPORAÇÃO E O HORÁRIO DE
OITO HORAS, DESOBEDECIDO PELA QUASE TOTALIDADRE DAS EMPRESAS. ESSAS ASSEMBLÉIAS JÁ PERFAZEM UM TOTAL DE CINCO, SEM QUE ATÉ O PRESENTE
MOMENTO TENHAM CHEGADO OS TRABALHADORES A UM ACORDO PARA CONQUISTAR ESSA REIVINDICAÇÃO, EM VISTA DA INTRANSIGÊNCIA PATRONAI EM

l SE RECUSAR A CONCEDER O AUMENTO PLEITEADO. i
"- -*--*--*-----*--1i*ii*^éHi»**<i_<i**i*<,*«i**»«i*<i<i***iHi ¦*¦ i*.J>-*.*l.A .«. ____|__wjJ. _.,,__ _.*.,_,_._.._ ____. A .,_._,,rt.,_ ^—j««.j»^jt...>...<_^«t_^«,.rt».^jt....-<..,»«.._..,»..<B.jVy. ,„„ „,,_,_!************** ••*•****•••**•*•****••*•••*•*** **************

D « "Pi missoe
e Motora

O HOMEM APONTADO PELO SR. VARGAS PARA DIRIGIR A EMPRESA ROUBA OS TRABALHADORES DE TODAS AS FORMAS
— A PARTIR DO MÊS EM CURSO PAGARÃO LUZ T ÁGUA ALÉM DO ALUGUEL QUE INCLUE ESSAS DESPESAS - NEGOCIA-

TAS E "DEFESAS" ÀS CUSTAS DO DINHEIRO DA NAÇÃO
Pesa ainde soiu» pi ando nú

mero de trabaliiniiorcs da Fá-
brica Nacional de Motores a
ameaça de seisih postos na
rua pela atual ri.n-.âo da em-
prosa, Se>:ta-felr? iVünia, por

exemplo, 120 operários foram
demitidos sem m.iirunin r;i-
zão perfazendo o tç nl, num
periodo de dois ir.uius, de 3ÜÜ
demissões Aos restantes,
principalmente .trt. cies que

'4'i.sta da Fábrica Kacioi
verdadeira «marmita» lipilS

• Motores que se transfarni
a posso do Vargas no goví

residem nos casebre* existen-
tos nas próximidacet da fã-
brica, barracos de *.sopapo»
ha Vila Üpéria p n ijbo om
seus salários, loi ]á iniciado

í iiolo coronel Araripe. Este, por
conta próuria, resolveu incluir
dospôsus de águas, lüz è
transporte nos salários dos tra-
balhadores fazendo os des-
contos cm folha d( pagamon
to, embora essas despesas já
viessem sendo pagas no alu-
guel das casas.

NAO HA MEDIDOI-.LS

Nn viln e no conjunto Josô
Maria (Sopnpo) rr. idem eer-
ca tle SOO riabajnadores c pa-
gavnm 2S() e 1SÜ lespectiva-
mente, poi mês (I aluguel,
'. stanrio ircluidab us despesas
cam luz o água. Achou o co-
iiincl Araripe iue os 1.200
ruzeiros que ganha a maio-
i 1 dos operários e muita coi-

.a o achou então, <juc podiam

JL Jfci A \J $X IC.Ü u 1 1%

TCHECOSLOVÁQÚIA
Ã DEMOCRACIA POPULAR MOSTROU AOS CAMPONESES
TCHECOS E ESLOVACOS O CAMINHO PARA O SOCIALISMO

— FIM DA IKC£HT„ZA NA PRODUÇÃO AGRÍCOLA
h. agricultura tchecoslovaca

passou .por uma grande trans-
formação, que influiu consi-
deràvelmente na elevação cio
nível de vida da maioria ab-
soluta dos camponeses peque-
nos e médios, compreendendo
D5% do numere total de cam-
poneses. Antes da guerra, om
11)31 e nos unos subsequen-
les a grande crise econômica
alcançou lambem us campo-
nes es tchecoslovacos. Um
grande número de fazendas
viu-se diante da falência
completa e da liquidação. Pos-
teriorraente, a ocupação na-
zista da Tchecoslováqúia mui-
to contribuiu para a diminui-
ção da produção agrícola, ii-
mitada em grande parte pela
politica de exploração do.-,
ocupantes.

Com a constituição da Rfi-
pública dcmocrático-popular,
os camponeses pequenos c
médios têm, pela primeira
vez, o mais inteiro apoio para
o aumento da produção, a
proteção nas vendas, a reclu-
ção dos trabalhos pesados —
vendo como resultado urna vi-
da melhor e mais feliz. A Ue-
pública democrático - popular
não só deu a terra aos cam-
poneses: deu-lhes os moius
materiais para o aumento da
produção de maquinaria, su-
mentes, mudas, adubos c aju-
da técnica; auxilio social à
mulher do campo com a cria-
ção de jardins do infância c
creches; assistência cultural
atrasos do teatro da aldeia,
os cinemas e as bibliotecas
ambulantes..

A democracia popular deu
aos camponeses pequenos e

médios melhoras tão eonsu.»
rávois que não poderiam ser
imitadas por qualquer sislc-
ma capitalista. A democracia
popular mostrou aos campo-
neses tchecos e eslovaeos o
caminho para o socialismo,
que significa o fim da incer-
lc/:a na produção agricola.

Acima de tudo, o plano
agricola da Tcheeoslovúquia
leva ao desenvolvimento gra-
dativo e constante dn produ-
ção. Já com o flano Bienal,
a agricultura tchecoslovaca
mudar a radicalmente de ca-
ráter. O Plano Qüinqüenal
quo determinou o planeja-
mento econômico e u inton-
sificação da produção, signi-
Ficou uma 1 ransformação con-
siderávcl cm toda a produção
agricola. Su considerarmos,
que o valor da produção ani-
mal, 110 ano de 1953, aumen-
tara em 8G% cm compara-
ção vegeta] em 11%, compre-
enderemos facilmente a mu
dança radical efetuada em
toda a base de .produção. .\
Tchecoslováqúia tiú um pas.-o
decisivo na produção animai,
que proporcionará a seu povo
um notável aumento 110 con-
sumo da carne, leite, ovos t:
outros produtos, elevando as-
sim o bem-estar gerai. (.) Pln
110 Qüinqüenal também prevê
um desenvolvimento [finda
mental nos cultivos técnicos,
tais como o ria beterraba, 1
das plantas oleaginosas e in-
dustriais, etc.

Us resultados dos primeiros
anos do Plano Qüinqüenal
mostram claramente a juste-
za e os êxitos do caminho cm-
prccnclido. Assim, por exern

pio", a quantidade das cabeças
de gado aumentou om 17,5%
cm comparação com 1948, pos-
subido a Tchecoslováqúia, ho-
je em dia, l,\rl- mais de gado
suino do que an os da guerra.

As cooperativas agrícolas
dcscnvolvcm-sc intensamente
p pnnvertcm-so numa base
importante do produção ogri-
cola. Os camponeses tchecos-
lovacos estão cada dia mais
convencidos de que a econo-
mia planificacla aumenta con-
sidcràveimonte a sua produ
ção. E sabem que êsse au-
monto muito contribuirá para
assegurar a todos os seus con
cidadãos uma vida de bem-
estar e Paz.

fazer essas despesas por fora,
mantendo aquela.» Importam
cias comu somente para paga-
mento do alugMtl Estabelo-
ecu, portanto, o seguinte! ra-
mal monofásic-i- ¦lusivvl 10
Hmp,, Cri 60,00 per mês; ra
mal bifásico, tüsivc' 15 Ilmp.
CrS 120,00 A água e cobrada
à razão de Cr? _l,0-.i por cada
â0m3, sondo o inquilino pas-
sivcl de pagar u excedente,
apesar de não havei apare-
lhos mcdii.ores. &¥P excesso
fica a critério rio Serviço cie
tóanutençfif quo informa a
direção ria émpiêsa se o ope
rário ultrapassou ou não a
cota de lu? ou agui estabele-
cidas.

Aos que residem na cidade,
Distrito Federal, o si. Araripe
que não ode cibiar cotas
cie água a luz. rcsohcu obri-
r;á-los a pagar o transporte
paru a Fái rica, em ônibus ria
empresa, ate o nn'.-, passado
fornecido gratuiti;mente Ca
da operário terá c,m. pagar
agora 180 cruzeiro.; por mês,
alem dos descontes uxlgidos
por lei. Kstcs descontos, con
forme apuramos, estão am-
rio feiter. numa íuc^a em que
os trabalhadores atravessam
uma siltr- • ão cneia de difl-
cuidados c mal ganham para
eonwr e sustentar suas íami-
lias.

AS PKOMESSA3
DE VARGAS

Tara os traba hadwes ria
Fábrica Nacional üi- Motores,
como torin o operariado ca-
rioca. as pronr-ss.t; do sr
Vargas ja do nada valem, e

B». pio CÉSAR
piiíi

,, 11ÜENÇAS h OPERA-
i ÇÕES UUb ÜLHÜS

CONSULTôRlÜi
| .4. 15 de Novembro, 134

NITERÓI
f. — Telefone 6937 <—
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(Hesunlia informativa da Ai
¦ ''spiindr-ntcs tias Fábricas).

ÜP.EVB VITORIOSA

-.cia «Inter 1'iosss c di>u ikissos cor-

Oitocentos operários dõ
brica Fabril, cm Sm Luiz.
ralisaram o trubalho exigindo
o pagamento da primeira quin-

?.ena de Agosto qe.fi se arliava
«m atraso. O movimento durou
;odo um dia, Oa patrões viram-
se forçados, no dia seguinte, r,
regularizar or, paganicntos

Pa
pa- j br
n.l,, I

EXIGEM \I.'M1-:.\"I'(
SALÁRIOS

DE

Cerca 60 operários dn Pre-
feitura, em Ouritlba, mmpare-
coram íi Câmara .Municipal,
fazondõ a entraga de uni me-
morial .com 

'.00 assinaturas
pleiteando n snlfiiio mínimo rlc
l.fiOO cruzeiros, alem de nutres
reivindicações. A. pedido dn ve-
reador Maria Olímpia n sessão
tía Câmara foi suspensa, consta-
taiuio todos os veread ires, em
palestra com (>$ operários, ns
cilficuldales cm que vivem os
trabalhadores e suas famílias.
Os operários ostfíp dispoBtos n.
prossesnílrern nn luta até a vi-
torla finnl.

SUSPENSO 200 OPERÁRIOS

Duzentos operários da frlhi-i-
«a c.Iiinlccr Dlanlc», situada em
Indiannnolls, na Capital paulis-
ta foram suspenso! nor 3 dins
pela pcrciicla. corno represália
* uni movbnenlo rlc solldarie-
dada um companheiro vitima tle
uijupts puni Rn. concretizada
num,-', paraHzaç&o total do tra-
balho, duranto 10 minutos. Po-
ücisis armados de mctràlhaclo-
ras p bombas lncrini(!;;mea.s gá-
rantirani a execução da mon.,-
truosa niedida, que despertou a
¦'ator irrlj^naçlo entre >« -.-ti-
albadorca.

\ í.Tuiiüer Rr.n!:j ' uma fir-
¦ alçraã s^b recirnt nt inter-

vonção tio Estado. Quem a ad
ministra é o Banco dp Brasil,
á cuja tosta se'encontra o tu-

vão Ricondo Jaíel, nomead •
por Qettillo Portanto Gotúlio
6 o responsável por mais essu
crime contra a classe operária.

ÜDIi DO O JULGAMENTO
DO DISSÍDIO

Devido a um requerimento cit—
rigidp co Jiiiz Rnlntor. Dr Pi-
rea Chaves, polis presidentes
dos Sindicatos si citados e com
a ausência do suscítanto, Coi
adiado pelo Tribunal Regional
n julgamento do dissídio cole-
tivo dos professore: do. ensin i
particular, que estava mareado
para ontem Possivelmente o
julgamento soíá realizado na
próxima sessáo daquele tribo-
r.a,. no dia 5 do corrente,

A DIVIDA DO I.OIDE
COM IAPM

O gqvernn acaba (lo concedei
a Loide o direito rie pagar par-
coiadamente a sua divida para'•om o IA PM, cu.io montante 5
de 200 milhões de cruzeiros.
Segundo informa o Instituto o
õ Loide vem pacando desde o
mts de julli i pajramonto de 80
ini, cruzeiros mensais.

AUMENTO PARA OS
OS FARMACÊUTICOS

Sábado passado foi assinado
o acordo que estabelece àumen-
ti de salários pnra os empregar
dos ms industrias de produtos
farmapeul.icqs', O acordo vigo-
rara rtir 2,anos i< partir do 15
d» Arrosto e prevê uma molho-
ri escalonada do 3C a 10 por
cento. Segundo ficou estabele-
cido o aumento cab?rá apenas
aoa empregados sindicalizados.

No dia 10 deste foi preso no
municipio Io Caxias quando se
diri;;ia para sua residência, o
operário da Companhia Sídcrur-
giea, João Bernardes Santana.
Havia sido elo pi icessaclo e
condenado, ainda no governo de
Dutra, sob a acusação de ter
ferido, em lula, um dos poli-
ciais que ataearan os partici-
pautes do comicio de propagam
da dos candidatos de Prestes
quo'se realizava iid cais do Por-
to João TVnniCos Santana foi
imediatamente transportadi pa-
ra a Pcn:ntptio!arln do Estado,
onde se encontra encarcerado
ro cubículo 23, devendo etim-
prir a pena de 0 meses de ro-
oluráo, que lhe foi imposta pela
ji atiçíi tloa pntrftcs,

Esse fato vem demonstrar
claramente que Getulio é um
fiel seguidor dn politica de Du-
tra, de terror policial dirigido
contra a classe opeiuria. Issn
foi frisado por uma comissão de
marítimos que veio á nossa re-
ric.ção protestar centra a prisão
u condenação de .hão Bernar-
des Santuiia Tçrmtnnndo suas
decla rações, seus componentes
dirigiram um veemente apelo u
tr,' os trabnlliadores da ca-
oital para que exigem a ime-

diata libertação de seu bravo
companheiro, vitima da reação
fascista de Vargas.

João Bernardes Santana pode-
rá recebor .visitas no seguinte
horário: às terças-feiras das 10
às II horas e <ls sextas-feiras
das 8,30 às 10,30 hnras.

as suas co idições rie vida são
cada vez çioíos ao contrário
do que pr. melèia o domagõ-
go de Ilú E n prova é que os
seus saláiios Catão sendo re-
duziclOs com ósseo descontos,
énvés de serem a.-,;iinnlados.
A direção cia íál<r>a, lendo à
frente o çorono, Araiipo, não
só lhes rouba o sa.ario como
também se ulili/.a das oficl-
nas e de r.atcrlab pertancen-
tes à União piur ü.jhs -tde-
fêsas», Cerca :le 12 carros
quase imprestáveis foram rc-
modelado», e ve •çjiUos pulos
chefes cio seçac por preços
multo mais elevados do que
os pagos rara a aquisição
Além das taxas ci.'adas pelo
cel. Araiipc, todu operário
com atividade nu pavilhão só
se pôde retirar ri.- local de
trabalho ''um a itorlzagão da
chefia u ui.i pas.e visado pelo
guarda df serviçu A ausén-
cia do trábalhaciiii não pode
excedei a uma lioià. Caso
iso ácontufla s,?..i çjesconta-
uo de seu salaro embora te-
nha perdioo tudo n.-so tempo
aguardando sua 'e/ no ga-
blncle méoieu oi no dentis-
In.

VIGILANCLA Pkim
GRANDALHÕES

OS

i causan-
trabalha-
policiais

Outro fato que
do revolta entrí ),=
dores e a- inisãi ce
para vigiá-los " revistá-los
quando terminam o trabalho.
Toda esa vigilância deveria
ser lona «obro m .betes e us
graúdos. As mam du seus,
caros c que claviun soi re-
vlstadas r- los ind.iias e não
as tnarmilas dc,s operários.
as negociatas e ia,catriias to-
mam vulto lanidiiiio que a dl-
reção da fábíira prevê já
para pauoi t<;iii,ic u falência
dn empresa. Q.iurum culpai

VENDAS
A' VISTA E A PEAZO

©CAMS2E5RO
A GRANDE ORGANISAÇÃQ

du rua d' Assemb|óo
.QUE YíHOt JfHPUPOg MCHOS/i

Assembléia, 28-36

JÓIAS t
RELÓGIOS

f» Oi monorei
Si P'6<o«

A viiiu t
a vróoito

OS trabalhadores e por isso
têm que se utiüzbr de todas
manobras paia lar a enlen-
der que sãc eles js culpados.

Os operários, uoiêm, não
admitirão que airiii. de sn?rom
roubados cm seas Iniimos sa-
lários HOjani aiiuia obrigados
a responder pe.Cih crimes do
meia dúzia cie elementos ri-os-
classificados. Se nái estas as
melhores Londlçôca rie vida
prometidas por (citulio, eles
saberão lutar organizadámen-
te na deb-sa de ocus direitos
e reivindicações ji que o go-
vérno se compactua com os
exploradores que oirlgem a

Fábrica Nacional de Moto-
K'S.

>iVí»'.

K_ff

CONCENTRAÇÃO DE JORNALISTAS 
|

QuiniiHano \
ijí/1,7 .1TÍÍ/S. quando falamos aqiii destas colunas a res- \

peito itn concentração que ns jornalistas profissionais <,
estão promovendo, na Câmara Federal, Incidimos em rfiii.i {erros. Vamoi procurar corrigi-los depois do várias recla- 5,
maçOes que recebemos a respeito. O primeiro erro re/cre-so \'
an (Ha da oonóentraçãti, Dissemos qua ,.
era no dia !). Mas fi no dia 1.0. cm hora
anula a ser mareada. O segundo erro
)0\ o dr.crmas aue o Sindicato era o
promolor da concentração. Não 6 ver-
dade. O Sindicato, realmente, está coinan.
dando a luta geral por aumento do sa-
ídrlos. Mas está comandando atrauós do
uma Comissão, devidamente autorizada: a
Comissão do Salários.

Não obstante esses dois erros, o conteúdo do t-inuau
Wrio permanece de pfi. Realmente, a Comissão ,1c Salários
sôílil/içt uno poderd fazer nada. li' necessário qv.e cia eo.Qo
com o apoio ativo da corporação. Ainda puteiit tivemos
qcnsiflo de conversar com profissionais de imprensa de i'd>
rio.s' jornais desta capital, sôbre o assunto. Alguns se mos-
liaram entusiasmados. Mas perguntaram: o í/i/k poderemos
litzcr, nós que trubalhainos em jornais iiur, n/io apoiam a
campanha de aumento! Na verdade, a situação so é difícil
&c esses colegas passarem a ver, apenas, a propaganda im-
2>rcssa da rar,; pau lia. E' necessário, sobretudo, a propaganda
pelo contudo direto. A organização, urganto, ãc attb-cuiita*
sOes por aumento de salários em todos os jornais. A mo-
bllização de todos os jornalistas para a concentrarão do
dia 10. Conquistar a militdncla de cada, colega nessa cam- !
panha cm defesa dus Interesses gerais da nossa 'corporação. 

\
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res tis
verão
Subs-

D.s ferroviários da Central il» Bnisil, s«o pessimamente remunerados. Mas
lia permanente, são de todos os mais explorados nessa ferrovia. Hnfrontamii
ou da inverno, esses trabalhadores lêni do realiza
liiuiiiilo linhas imprestáveis ou calçando o lei:o da cs
grande respojisnliilidacl
cruzamentos para

s trabnlliado:
o rigor (Io

diariamente a sua árdua tarefa.
nula. 10' além de tudo um serviço da

baslamlii um descuido na colocação do intui linha, principalmente nos
acarretai' o descarrilamento das composições. U esses operários ganham

apenas 1.100 cruzeiros
vistas do caputaz,

mensais.
que não

I® Anistia asi Grevistas
O JUIZ JULGOU EXTINTA A PUNIBILIDA-
ÜE DE MAIS DE CEM GREVISTAS — ANIS
TÍADOS OS FERROVIÁRIOS DA SANTOS-
JUNDIAÍ, SOROCABANA E OPERÁRIOS DA

"COBRASMA"

S. PAULO, 3 (Pelo Teleto-
ne) — Acaba d( ser aplicado
pela primeira >'i?z nesta capital
o decreto-lei n. ÍS, do 13 de ju-
lho deste ano. O Juiz de Direi-
to dà 12a, Vara Criminal, Sr
Francisco M >ta Júnior julgou
extlr.tn a punibilidade de mais
de cem grevistas processados

o f8^ Ct ^ "^
>_# <í_y

AS RESQLUÇÕES APROVADAS NA ASSEM-
BLEIA DE SEXTA-FEIRA — INTENSIFI-
OAR A CONFRATERNIZAÇÃO COM OS

PROFISSIONAIS DE MEDICINA DA
MUNICIPALIDADE

do<_ Estados
Ug vGl IvvCtw

Asse m éias
lio,) K - No Sindlcata Na-

cipjial dos Oficiais d? Náutica
da Marinha Mercante, á.j tu e
IV horas, cm primeira e segun-
da convocação nrpectlvamente
para filiarão do Sindicato á Fe-
deiueão Nacional dos Màritl-
i"-"-.'i, e aumento de salários.

NO DIA 4

No Sindicato rios Trabalha-
dores em Empresas do Trans-
portes e Veículos Rodoviários
rio Rio rie Janeiro, ás 10 hn-
ras ria manhã e às 18 horas.
parn prosseguirem os debates
sobre a campanha pelo au-
mento de salários pleiteado
nela corporação e ii normal)-
Zfição rio horário rie S horas
quo í desconhecido pela qtm-
se totalidade das companhias.

NO DIA 6

N'o Sindicato rios Marcenei-
ros para leitura rio relatório
pela ''omissão de Salários.. sA-
bre o andamento ria campa-
nha por aumento de'salários
reivindicado pola corporaçãp.

NO DIA 8 - No Sindicato
dos Marc.inciros para leituro
do relatório nela Comissão rir í
S-Járiòs, sobre o andamento da
campanha por aumento de su-
lírios reivindicado pela corpo-
ração.

Ob medi os em atividade nos
Hospitais c Serviços desta Ca-
pilai, reunidos em assembléia,
nu sedo ria Associação Medi.
eu do Distrito Federal, .i fim
de prosseguirem os debates so
bre a i-amp.-inlia por melhoria
de salários, tomaram asseguin-
tes resoluções:

a) apresentar moção de de
sagrado e censura ao profes-
sor Couto e Silva em face de
sua decisão de demitir-se da
presidência da Associação Me-
dica do DÍ3trlto Federal, ju.v
lamente no momento em que
a corporação se empenha na
defesa de seus direitos mais
legítimos;

l/i intensificar a contratar,
tiização com os colegas da mu-
nieipalidade, lançando uni ma.
nlfpsto onde será historiada a
gloriosa campanha em que jun-
tos se empenharam os medi-
cos federais, autárquicos-, pura-
estatais, de órgãos autônomos
o municipais, nte a vitoria ai-
eançuda por estes. Ao mesmo
tempo, convocar para breve
uma grande assembléia geral
dos médicos da uiuntclnalida-
de;

c I enviar um ofício ao sr.
Carlos de Lacerda, pfotestan-
do contra 03 termos em que se
referiu á Associação Medica do
Distrito Federal, cm seu arti-
go de 3J de agosto;

dl prosseguir efetivamente
na organização das comissões

de greve, nos Hospitais e Ser.
vlços, constando cada comis-
são de um encarregado das fi-
nunçaa, um do propaganda, e
outro de ligação com a comis-
i ão de Defesa Profissional da
Associarão Medica do Distrito
Federal;

ri Convocar uma assem-
bléia uo Sindicato dos Medi-
cos, pura que seus associados
opinam pela greve do advertou.
ela;

gi convocar para a proxi-
ma quarta-feira, nova assem-
bléia dos representantes dos
Hospitais e Serviços, ás 20,30
horas.

Ml convocar todos os uiC-di-
cos para comparecerem a pro-"una segunda-feira, dia 3, às
11 libras, nn Câmara dos Depu-
tados, onde será votado pela
Comissão de Constituição c
Justiça, o projeto 1.082.50.

SOLIDARIEDADE!

A Associação Médica rio Dis-
trilo federal recebeu os seguiu-
tes telegramas de solidarieda.
de:

«Em assembléia geral a As-
soeiaçáo Médica de Minas Ge-
rais, aprovou solidariedade a
qualquer movimento âmbito na-
cional em favor do aumento de
salári >s dos médicos federais,
autárquicos e municipais; lüsta-

mos, tambem, auscultando a As-
soeiaçáo de Médicos Paulistas
o Baianos. Aguardamos dota-
llies prometidos. As) Hilton
Rocha, presidente»

«Ciente do seu cabograma de
2S, aguardo pronta remessa de
instruções, a fim de ser inicia-
do o m ivimento loc ' e que co-
•ncida com o movimento naiio-
nal. Saudações as) Alberto
Araújo Jorge. Presidente A.
M. de Alagoas».

Do Estado de Goiás:
«Por intermédio do Presi-

dente da Comissã 1 Central do
Aumento de Salários dos Medi-
eo'i do Estado do Goiás, cir.
Francisco Ludovicc, damos
apoio o aderimos ao movimon-
to d is médicos do Distrito Fe-
deral.»

lio Estado do Ceará:
«Segunda-feira, deverá che-

gar ao Rio, para os primetroa
ántendimoiitòs sobre a greve
simbólica de advertência, o re-
presentante do Centro Medico
Cearense)

Do São Paulo:
«A Assoeiaçái Paulista de

Medicina em reunião extroordi-
nária, realizada em "l-ü-IOõl ns
Capita] Paulista, ouviu os ro-
presentantes cariocas da. Asso-
rincão Medica dó Distrito Fe-
clqral, Dra. Cunha Melo c Rego
Lins, tendo ficado resolvido que
ri Associação Paulista de Medi-
cina se representará pel 1 seu
presidente, professor Jairo R.a-
nmn, após consultar em assem-
bléia a opinião dos médicos
funcionários federais, estatais, a
fim do tomar parle na grande
reunião do próximo dia 15 no
Dj.itrit 1 Federal, onde serão Ira-
çndos rumos sobre os rolvindl-
rõ-:s dos profissionais de me-
riieína».

\o clichê, trabalhadores da via permanente, trabalham sob
os deixa parar um só segundo para descanso.

çiic da Barra Funda, cm jane!-
ro di ano passado. Desse mo-
vimento, participaram inuireron
funcionários da referida ferro-
via.

Na Usina de Osaseo, da Com •
panhia Brasileira cie Material
Ferroviário, registrou-se tam™
bem no ano pasasdo, em dnzemi
bro, um movimento de parali-
zaçã ) pelo recebimento do Abo-
no rie Natai. A greve in-ompein
no dia 23, tendo os operários
percorridos varias dependências
da «Cobrnsma», em Osasco, con-
clamando os seus compan1-o*ros
á solidariedade. Os operários
apontados peto DOPc como res-
ponsavela pelo movimento fo.
ram presos, espancados e sub-
metidos a processo, que correr
pela 12a. Vaia,

Finalmente, operários dai
Companhia de Hás de São Pau
lo foram processados porque
parnlizaram o serviço em de-
zembro cie 19-17.

A ANISTIA

O Juiz de Direito da 12a.
Vara Criminal, poi ondi corre-
ram todoo esses feitos, tenda em
vista o disposto lu decreto lei
federal n. 18, do corrente ano,
julgou extinta a punibilidade de
todos os grevistas envolvidos
nos qunt.ri processos referidos,
or quais e.-tão assim, livres de
qualquer punição.

naquela Vara, 111 maioria ope-
rários das Estradas de Ferro
Santos-Jundiaí e Sorocabana, e
da Cia Brasileira de Material
Fi rroviárlo c da Cia. de Gás
de São Paulo.

OS PROCESSOS

O movimento grevista dos
ferroviários da Santos- Jundiai
ocorreu em janeiro de 1910, com
a pnralizaçáo nas seções da
Mooca, Pari e Ipiranga. Parti-
ticiparain quarenta e um tra-
bulliadorcs, que foram proces-
sados pelo juizo da 12a. Vara
Criminal.

Outro processo foi o instrui-
rado contra os grevistas da Ro-
rocabana por motivo de um mo-
vimento roiviitdicatorio na esta-
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Filial no Rio (ie Janeiro
Av. Marechal Floriano, ü sobre-loja

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR ô|A

PEDRO GUARANÁ. — Apesar de te?
ti carteira profissional devidamente anotada
não é considerado empregado e, por isso, a
casa para a qual presta serviços não couta

seu tempo (lo serviço, não lhe dá férias, nem recolhe contribuições
para 0 Instituto. Quer saber se isto está direito.

RESPOSTA. — O simples fato de ter o trabalhador carteira

profissional não lhe dá a qualidade do empregado, se cie presta
serviços sem horário, sem fiscalização, sem salário fixo * sem
subordinação à empresa. Será este 0 seu caso? Se for, a razão

pela lei, está com a empresa.

PREVIDÊNCIA SOCIAL, WmÊ&
Alberto CARMO

3b
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ANTÔNIO FLORENTINO - llio. O 1
pies fato de você ter requerido benefício 1
aubhiolicio u exame médico não quer dizer
já tenha.udquiridd direito ao beneficio.

Torna-si necessário que o parecer medico
o que o instituto comunique a concessão.

Muitas vezes o associado não explica ao médico o que de fato
sente, fazendo com que, baseado nas informações prestadas, c
exame não seja exatamente o necessário, O que, muitas yezes,
ucasíona 0 indeferimento do pedido de benefício.

O cansaço não é considerado moléstia, poi esse metivn não
será concedido benefício. Mas a doença do coração é. Portanto,
BC você sente os efeitos de 11111 (-orarão doente, você deve, sem re-
reio, dizer ao médico o que sente.

Lógico que não bá noiti pode haver nenhuma lei que obrigue
1. associado dizer o que sente. Mas. para conseguir " benefício, é
ecessário que o módico verifique as alegações rio doente.

Sn o beneficio fôr negado t você se sentii aluda doente re
urra imediatamente cia deeuão e se pudor junte uni atestari

de um médico estranho ao quadro de credenciados no instituto.
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ZM Siizin
'REPARA-SE 0 BANGU PARA QUALQUER EVENTUALIDADE - A PROPÓSITO, KECÜRDA-SE QUE, NO

ANO PASSADO QUANDO O CRAQUE PERNAMBUCANO SUBSTITUIU O MEIA FLUMINENSE, OS SUBU.R-

BANOS CONSEGUIRAM A VITORIA QUE ROUBOU AO AMERICA A. OPORTUNIDADE DO CAMPEONATO

Estarêo em ação, nn intriU?.
da hoje, já com as vistas vol-
tcdars liara o sem próximo com.
promlsso, nn tarde de sábado,
contra o Flamengo, oa atletas
banguenscs.

Zizinho, expulso do campo, é
i maior preocupação dos mem-

tbres alvl-rubros, Assim ê quo
Ondino Vieira resolveu come-
çar, desde Já, aelptando Djalma,
o homem elos sete Instrumentos,
na posição do renomado craque.

Aliás, Jogador de IndiBCutl-
vel classe, Djalma atua bem
em qualquer posição. Desde o

arco até! a ponta esquerda, OQ JL.-jL ***** * **** **"****
pernambucano já. passou por ' 
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DIHETOR: PEDPO MOTA UMA

ANO IV
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iodas e sempre, se conduzindo
com acerto. Agora, talvez to» !
nha a missão do substituir 7À-
2inho, caso este venha a ser,
punidos pelo T..T.D.

Aliás, convém recordai' que,
no ano passado, dcsinctirnbin-
do-sej do ielentlca missão, saiu.
se hu mil maravilhas, sendo o
principal elemento de seu qun-
dro, na partida em que ob ban-
guenses fizeram cair a. inven-
clbiildade elo América.

No posto de Djalma, na 11-
nha média, deverão reaparecer,
caso se confirme o seu eleslo.
camento para a linha, Barba»
tona ou Renato.

LANDI DESISTIU
Vitória cie Fangio no Grande Pemio de Bari

m; janeiro, i de setembro, dk mi. n.» 788

**• ir ir * * ** ir ir * ir ii; *

BARI, '1 íServiço Especial
para IMPRENSA POPULAR)
—O argentino Fangio venceu n
Grande Prêmio ele Barl. Fer,
os 300 kms, da prova, em SC>
voltns, em 2 horas, 119 minu-
tos; 58 segundos e 3|0, nurnn
media ele 185 quilômetros.

Segundo: Gonzalcs, argentl»
no, Ferrari, 2 lioras (41 minu-
tos e 11 segundos; Terceiro: Ta-
rufíi. italiano, Ferrari, 2 ho>
ras, 10 minutou, S segundos c

* * * ir ir * ir ir ir
i
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'Mb; Lendo feito apenas 63 vol
tas; Quarto: Tosior, francês
Tnlbot, 2 horas, dl minutos, 2.'!
segundos, tendo feito apenas lil i
voltas Quinto: Whitliend, inglês, jFerrari, 2 hora.-?, -12 minutos e \
27 segundos, fazendo apenas B9'
voltns; Sexto; Oirauei Caban-
tous, francês, Talbot, 2 horas, j¦12 minutos e 3 segundos, fa-;
zendo apenas õíl voltas; Sétimo;
Levégh, rirahcês, Talbot, 2 ho-
ms. -10 minutos. 31 segundos e
2|1; fazendo apenas 58 voltas;
Oitavo; Clnes, francês, francei;.
Talbot, 2 horas, 40 minutos, 33
segundos ti 2|5; Mono: De Grof-
senricd, Massorati, ',! horas, -12
minutos, 5 segundos e tendo
feito apenas 58 volta»,

O volante brasileiro Chico
Landi, vencedor da prova em
1048, abandonou a corrida, por
dificuldades do seu carro, ten-
do-a também abandonado on ;
tros destacadas corredores co-
mo Farina, Àscari, Villoresi,
Italianos; Simon, Glraud e Ca-
bantous, franceses,
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FLAMENGO, LIDER DAS RENDAS — DOS TRICOLORES O ATAQUE MAIS EFICIENTE
-• A DEFESA MAIS SEGURA E' A DO YASC O ~~ BARBOSA NÃO ENGULIU UMA BOLA

Distanciou-se mais o Flamen.
go do segundo colocado na ba-
talha das rendas, ou melhor,
na disputada para a classifi.
cação no Rio-Siio Paulo. Cr5
1.082.056,00 é a cifra alcança-
da pelo rubro-negro. Os hota.
foguenses continuam no sçgun-
do posto com Cr? 810.-114,00.
O América superou o Olaria,
atingindo a Cr$ -150.222,00, ttl-

barirls CrS 

Segundo eual do Ariióricai Ivniti do pênalti.

* i cançando

ir ir "k

Os milii, bola. Oa
Cr

;.<! 50,00

¦118.710,00
recadarani a.rei
KstSo seguido;!
Vasco com Cri
Cristóvão, Cr?
minense, Cr$ 310.170,00; Boi goals contra tem o Olaria. Já
sucesso, Cr? 282.075,00; Madti-| conta com G o Flamengo. O
reira, Crí 214.271,00, e Canto América está com 7. Oito bo-

pelo
Síio

Flu-

j deixou passar mim,
| alvi-negros, duas. Osvaldo o
j Padrinho, do Bangu, enguli-
j ram, duas e uma, respectiva-
| mente, totalizando 3. Cinco

do Rio, CrS 178.38i,00.
A quarta rodada reuniu Cr?

664.378,00, Lendo, ató aíjorn, o
certame, rentlldo CrS 2.390,453,

FFICIENCIA DB ATAQUES

Ias já balançaram as redes de
Manga, elo Bonsucesso, O São
Cristóvão que não marcou goal
algum, conta com 10 contra.
Canto do Kio e Madureira fe-
cham a lista com 12 o 13, res-
pectivamente.

SALDO B DÉFICIT
Os tricolores continuam na

liderança dos aiaquc-i e Carlyle
ô o principal artilheiro com 7 jtentos, elos 15 con; ruídos pe- pe]0 exposto, o Fluminense
Io Kluiiiineii.se. ! .Uo abaixo j 1Wei.a a tábua dos saldos, com
vêm o América, Bangu e Ola. j n tentos. Vasco e Bangu em
ria, com 15 goals. O Flameng i segundo lugar, com 5; Olaria
tem 7 e o Vasco, Botafogo, Ma- j ,, Botafogo, com 3, « America
limeira, 5. Com 4 esta o Bon-1 ,, F,amengo, com 1- Canto elo
sucesso. | nio e São Cristóvão

Munga, eiu Bonsucesso, 8r Os»
ni, do América, 7; Garcia, tio
Flamengo, 0: Alvarez, do Ola»
ria, 5, e com 2 bolas apenas se
seguem Osvaldo, do Botafogo;
Osvaldo, do Bangu: Feelrlnho,
desse mesmo clube; Castilho
do Fluminense, só tUixaism
passai' uma. E Barbosa, elo
Vasco o Gilson, elo Botafogo,,
são os incólumes

AS CLASSIFICAÇõlSâ

Em suas três categorias, js
certames da F.M.F. apresentam
como lideres o Vasco, Bangu 8
Flamengo, na divisão extra du
profissionais; o Flamengo nos
juvenis e ainda o Vasco, junta.
mente com o América, nos as»
pirantes. As classificações com»
pletas são as seguintes-

e o São Cristóvão não tem ue- tam 0 maior déficit: 10. E o
Madureira tem o dobu -"o Bon-

j sucesso, ou sejam S tentos.

jpresen. i proFISIOISAIS

I tra.
Dn

OS BANGUENSES IMPUSERAM-SE COM CATEGORIA SOBRE OS RUBROS — CINCO A DOIS O ESCORE

Mias uma rodada foi cumpri- jda, E uniu surpresa reservada :¦
iaos 'ireedeires: a queda espe- :
tacular elo America dinnh do
Bangu. Favoritos os rubros não jüo. bernin manter a sua coiv.ii- j
çfeo. E, como se fosse um time
novo, a sua defesa jogou divor-
ejada elo ataque, resultando a
absoluta Ineficiência ela. eçuipe,
qua se tornou presa fácil nas
fiinos do adversário,

PORMTSNORES

LOCAL ¦ - Maracanã
RENDA ••- Cr? 311.886,00
JUIZ - - Mario Viana (Fraco)
BANGU -- Osvaldo; Mondou-

[MERECIDA VITÓRIA DO VASCO — GOLEADO PELO FLUMINENSE O S. CRISTÓVÃO
A MARCHA DO PLACAHD Ivan veio e mareou o segundo TeSDUrinha, Edrmu. Fràlça, M,v-

tento do America Decorridos 1 neca e Dejair.
.1x0

Vasco é a defesa mnis
;urn, pois Barbosa ainda es-

incólume. O Fluminense so

VOIil.Uã

perdidos

ir H ík # ir 9

Foi nos 15 minutos du pi*1"
meiro tempo que o Bangu abriu

i escore. Nivio recebeu de Ooel
3 atirou Inapelavehnente, indo
a bola ao fundo elas redes.

O America empatou um mi-
iiiiiu depois. fPenulti» de Ra-
faneli em Dimas. E «goalí de
Ivan, aos 16 minutos,

O Bangu aumentou o -'pia-
i card: aos 2(1 minutos, poi

intermédio de Joel, Nivio chu-
i tijii e Osny largou, elo que se
j aproveitou o cèntro-avento pa-

j ra consignar.
Aos 33 minutos, Zizinho ar-1

i rematou de canhota . Osmar, ao |
j tentai' salvar o 'goal., foi infe-!

ca e Rafanelli; Mirim, Pinguela \\-t- G consignou contra, o tercei-1• Djalma; Menezes, Zizinho, | ro tento do Bangu.

Ivan veio e mareou o segundo
tento elo America Decorridos j¦10 minutos.

No segundo tempo, .Nivio, aos jt' minutos, fez o quarto «goals
do Bangu, com um tiro ele fora
da área.

F tlois minutos depois, Joel, |
em jogada espetacular, marcou j
o quinto tento dos banguenses, jtermina)! Io a peleja, assim, com :
o «placasd* de 5 x 2. j

TeSDUrinha, Edmur,
neca e Dejair.

19 TEMPO -- Vasco,
GOAL Tesourinha
FINAL —- Vasco. 1x0
A NOB M ALIDA DBS —

houve

Fluminense
x

SAO CRISTÓVÃO

Nüo

.loel, Moacir e Nivio.
AMERICA. — Osni; Joel e

Osmar; Rubens, Osvaldinho e
Ivan; Valter. Maneco, Dimas,
Ranulfo o Jorginho,

Depois, o America marcou u
sou segundo «goal», Outro ipc-
ntilty. . Dessa ve'/ de Mendon-
ça, que cortou com a mão um
tiro de Jorginho. Novamente

¦Ar. ir ir ir ir ir i< ir iririricicitirir-kir
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Poram oi segulales os ti-.-
tuliudos tas prifieipais parti-
das ele futebol realizadas nos
EBtados:
S. PAULO

Palmeiras,
São Paulo

Bantista i
Radium,
Portuguesa d;

»— Náciona I 1.
Comercial, 2 -
¦k ~k -k -.*'

SiilltOS i.
I ortuguosn

nte Preta 0.
Esportes, 2

uarani 1. i

ff * * •*> *

Juventus, '.'. — XV de No-
vembro, !.
Ipiranga, J. — Jataquara 0.

BELO HO)UZ;.í--)E.
Sete do astembrci '6 — Sitie-

furglca, 3.
Meridional, 2 — América ü.
PORTO ALEGP.E
Grêmio,,? — Nacional, 0
SALVADOR
Guarani, 2 — Gdiicía 1.

JUIZ DE FORA
Tupinambás, 0 -

EXPULSOS ZIZINHO V, IVAN

pr.r jigo violentei foram ex-
pulsos Zizinho e Ivan

VASCO X OLARIA

Andam sem sorte os chama- j
elos pequenos clubes
em campo, jogam «pra
c, no fim, senão perdem, ene- j
patarm partidas que a vitoria i
para eles seria o resultado mais |
lógico. São Cristóvão, Madurei-;
ra, Bonsucesso e o Olaria teem
sido ns vitimas. Dr-mingo tilli- ) ^^OCAJj
mo, ei Olaria pagou o pato. j Cristóvão
por culpa exclusiva tle lim i RENDA
«frango» deixado passar por Al- |
va-ez se viu. derrotado numa |
partida ejue o empate seria
resultado lógico.

PORMENORES

locai., —- Campo do Olaria
RENDA — Cr? 163,055,00
JUIZ - - Tijolo i Fraco)
OLARIA. — Alvarez; Osvaldo

e Lamparina; Jair, Olavo e Ana- I ploocnlas; Cidinho, Tanzi; Maxwell, p-1"'"'Lima e Esquerdinha.

Apanhando os times peque-
nos, n Fluminense vem se man-
tendo na liderança. Procurando
golear sn impeis a. todos os ad-
versarlos com categoria, Dei-

í mingo tocou a vez do São e"Jris-
tovão, a quem ate ;n;ui, jamais

I clube algum conseguiu levar
muita vantagem, Os tricolores,

!¦;,.::.r l"?0' Entraram em campo e
burro» H no Primel,'° tempo, tase cm' em que o clube alvo estava in-

vict.o, ganhava de 3 a 0,

\J.ytA' /S^fl.-v' ^ísny^á^"'^jfe»»^';iVV^': ¦>¦:.-¦' ¦¦>*'' '¦

V w^l» • í â ' fk- ^i ¦*'»«,:¦ -

M$0 *s ;<'Pj- -W- -'. -~'-%:.x--

ART.lUIEl.ltOS

Carlyle marcha na frente
j com V tentos. Hermes, o se-

I giinelo colocado, assinalou l.
j Joel (Banguj, Joel (Fluminen.
i se), Tanzi, e Nivio toem 3. Or-
| lando (Fluminense), Didi, 13o-
• tinho, Lima, Maneco, (.Bonsu.
! Zizinho, Cidinho e Ivan, com 2.
: Os restantes tem :i. E Weber,
| elo Madureira, o Valdir, do São

Cristóvão, por enquanto, são os
[ únicos artilheiros negativos.

1 « Vasco,,, Bangu e Flu

2.»

4.°
5.'
li."

fiotufego .,
Améi-i.a ,,
Flamtngo ,•
Olaria .'.
Maduivira ODíUcesso
São C istovão t-. Canto

ASPIliANTE

1.

¦ X''i
! OS GOLEIROS MAIS

.VASADOS

m
A lista e- aberta por Jool, do

Canto du Rio, com 12 lentos,
Aniuuri, elo Madureira; está a
um tento do lijjer. Mariano, do
São Cristóvão, onguliM dez, I n

Vasco ., ¦,
Ainerrie.-.i ..

2.' Fluminense
j 3,v' Bota foge ., .
! :. Bangú ., ,. .

9 Flamengo ¦' Olaria .,'..
Bonsucesso ..
São Cristóvão

Canto de Pio ,'' Marltir-e ira ..

5 ti J i B

V\ * # >V # * @ • § *

PORMENORE

iio Saocampe

CrS 10-1.805,00
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(jsnj o Osmar lirigarnm por causa ein bola.
les. impassível, eslava a trave, que elevai

 íjramatio

Felizmente, airáz ele-
eu a pelota paia o

Btfe

áwm

T i | m !!
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ires seções deste jornal de que você mais
gosta

ttl tÜ RI to
!

VASCO
Ciarei;

Augusto
Jorge;

Cr A

íoram os seguintes o.s re-
súltatlos das climinatôfias
aquáticas realizadas, em Caio
Martins:

V' 

• » / "B. "W~\ w (• -,0° 'tetros — Princlplanfes,
1 T á"\ >;« 'B £~l f4 i~t, I I ri t tr\ t j"~» r>& -r\ i"1"1'1 Iivro ~ ll;,roi"o Lara,
I fi I 1 S I II I ÍE III i4 I 11 I T'í 9 Afünso Pena ° Antonio Ama-l-l' U J IO. IJUlOJUlIll r;" (FJu'i; Alvim£lr Aln"!'im (!

Silva (Bangu).
100 metros •-••• Moças princi-

plantes, nado livro _ Mlrlancer eo fluminense — Heho Couiinho, aileia alvi-neqro, igualou o L°Pes. M- Helena Nunes e
, ! n,';l M- Coslu (Flu,): Janerecora carioca nos cem metros rasos e.estabeleceu outro no salto triplo ixoung e Rizette viieiu ivas-

co); Kaimunda Dibo (Bot.) eba irei ras chocou-se com, tado brasileiro ela temporada

- Barbo
Eli, Dani

•*- A- »v i- iV * -ir • * * • * * i -»V A-

i

91
I

iiiicou todos os nadadpes nas eii minatorias do II Concurso Oficial
l'oul Matlsèn

Venceu a competição, mas não ganhou o troféu, que passou a períen-

O Troféu M a r i o Mareio
,/.'unha disputado nas tardes o sétimo obstáculo, mas se tal
/de .sábado e eio domingo, na não acontecesse, possivelmen-¦Pista do Fluminense, aprèsen» !e> igualaria o seu recorde
itou vários resultados de gran- brasileiro dé 1 fT/10. p0js fez
Me mérito; 1 l"7/lü e nos 400 metros comilelio Couiinho com seus barreiras Wilson fez 51"2/10.
iW'4/10 nos com metros rasos Aluiziõ Rodrigues, ejue venceu.-• 15m90 no salto triplo foi os '100 metros rasos com o
itnaior figura do naipe; mas- bom (empo tle; 50"6/10. A«ulino, Nadlm Marreis, vem- equi^ie feminina do Fluminen-
joedor do arremesso do peso se do 4 x 100 metros estabe-
[do disco com 13mt7<l e 42mtS5. Jieceu novo recorde cariocaO primeiro ó moelbiçre, porém com 51"6/1Ò. O revezamento
p segundo é h, i ilson fiei- elo Vasco de -i x 400 metros
mt Carneiro i Hí moim >^7 3'25"2/10. o melhoi resui-

Babete Zoct venceu a prova
do arremesso e;.i dardo com
34ms57 t> Helena Menezes no
salto em extensão fez 5mÍ21.
Iveie Mariz venceu a iirova elo
lançamento elo disco assina-
lando 32mt95. Helena venceu
também o.s 100 metros rasos
com 12""/10.

Sem dúvida Hilda Lassem,
a nova defensora do Flumi-
nense, recentemente transferi-
da do Pinheiros foi a maior fi-

(CONCLUI Nfi 4,« MG.)

Marli Amaral (Guanabara).
100 metros -- Principiantes,

nado de peito — Valter Foii-
seca. Alberto Daniel e Htim-
berto Penfeatlo (Flu.); Auto-
nio Menezes e Poul Mádseti
(Bot.); Flavio Rigueiretlo iTi
jucá) e lilton Almeida (Vas-
co),

100 metros — Moças princi-
j plantes, nado de peito — Vera

Vieira, Gilda Vieira e Iíivln•(Flu.); M. Tereza; M. Lobo
je Gisela Lasszner (Bot); lane
l Voung e Rii-eteí Vilela Í.VagcpX

.100 metros — Principiantes,
nado de costas ¦— Jüllo Grtiti-
feld, Mário Júpiter e llenri-
que Flanzer (Flu,); Francisco
Lomclino C Arnaldo He=.s
(Icaruí).j Sihio Bpuças (Vas-
ooi o Jaime Aguar (Bangu).

100 metros — Mocas, priu-
èipiantes, nado ele coslas —
Mareia Borelli, lluth Groba ü
M. Helena Nunes (Flu.); n
Kaimunda Dib iBot.).

400 metros — Principiantes,
nado livro — Haroldo Lar-e,
Leandro Machado o Valte:
Aragão (Flu.); Moacir Alves c
ilillon Alniiriiln (Vasco): Ar-
Unir líeely (Bot;) e Ivan Trom
ppwslcy (Flamengo),

3 x 100 metros —• Principi
antes — 3 nados — '2 turnds
do Fluminense, 2 do Botíifo-
go 1 do Bangu, l do Vasco o.
t do Tijuca.

As'provas do senlors não ii
veram eliminatórias, classifi-
cando-se para as finais:

100 metros — Senlors, nado
elo peito — Ademar Grijó, .To-
ne: Siqueira, Humberto Pen-
teado (Flu.); Mauricio Anto-
nio tviinc', iT.ijucaU -Edson I adòr

Perro iGua.i
(Botafogo).

200 metros - • Moças se-
tiiòrs, nado dé eosias —• íza
Almeida. Leila Costa c M.
Leíuídes Silva (Flu.); Marle-
ne Pinto (Icaraí) 'e; Vera Fon-
tèncle (BoUtfogo).

200 metros -- Senlors, nado
livre —Mareio Kellj', Martin
Andrade c Valter Aragão (Flu-
minense); Nelson Ccsnelei.
Eclcsio Souza e Ferhandu
Dias (Dor.) e Oram lloplto:
sier (Tijtiei »

Digu i|uais as matérias que, itormalraente vocO nfio lê

possível, por tpie razão ...... ,.., 

Diga quais as matérias eiue

considera insuficiente 
nubnra lendo diariamente

OS CLASSIFICADOS
POR CLASSE

O Fluminense íon/lo classi-
ficado (odos os nadadores qur
apresentou, lidera o níimert."
de finalistas para o Campeo-
nato do Principian'es trom: 21
nadadores e 4 revezanietnos.
seguindo-se o l-lotufeigo com S
e> 4 (limeis, o Vase-o com 8 c
l' turnos, o Tiinca eroni ,'i e l
turma, o Bangu com 2 e 1
turno, o Icarai com 2, e o Fia-
monto o Guanabara com 1 nn- I

•l — Quais as seções em matérias novas i|iie veiei* goslaria
ile encontrar no nosso jornal?  .........

IJuai a sua profissão?

rim Gustavu Lacerda, 1!).

Preencha e envie à redação ds IMPRENSA POPULAR

y-


